POESIA TROVADORESCA 


Origem 


Sujeito da 
enunciação 


Tema/ 
assunto 


Ambiente 


Estrutura 
formal 


Agentes 
difusores 


Cantigas de amor Cantigas de amigo Cantigas de escárnio e maldizer 
Provençal Peninsular Autóctone 
Trovador ou jogral Donzela Trovador ou jogral 


» O amor cortês ou expressão 
de sentimentos por parte 
do amador, que adota 
uma atitude servil ou de 
vassalagem em relação à 
amada. O “eu” poético assume 
o seu amor e revela o seu 
sofrimento (“coita de amor”) 
ou queixa-se por não ter a 
atenção da amada, adotando 
uma linguagem convencional 
eartificial. 

- A mulher a quem se dirige é 
idealizada e retratada em 
termos abstratos. 


» A vida amorosa da donzela, 
passando pela sedução do 
amigo através da dança, 
os encontros com o amado 
ea angústia e o sofrimento 
provocados pela ausência 
do “amigo”, que partiu 
para a guerra , ou que não 
dá notícias ou se mostra 
indiferente. 

» A Natureza surge 
frequentemente 
personificada e assume 
o papel de confidente, à 
semelhança da mãe ou da 
amiga. 


- Sátira a personagens, 
comportamentos e 
acontecimentos da época, 
onde surgem agressões 
verbais a maus trovadores, 
a traidores ou a guerreiros 
cobardes, à fealdade de uma 
dama, a incompetentes, 

a costumes sociais ou 

a hábitos pessoais (sátira 
política, de costumes e 
paródia do amor cortês). 

» Nas cantigas de escárnio, 

a crítica é dúbia e encoberta; 
nas cantigas de maldizer, 
é direta, mordaz e explícita. 


Cortês, típico da corte. 


» Rural - cenário natural como 
a fonte, o rio ou os locais 
mais discretos e propícios aos 
encontros amorosos. 

- O adro das igrejas também 
é recorrente pois é o local 
para onde as donzelas se 
deslocavam com a mãe, 
na esperança de encontrar 
o amigo. 


» Recorte dos costumes e 
da linguagem típicas da 
sociedade peninsular do final 
da Idade Média. 


- Apresentam, normalmente, 
três ou quatro estrofes de sete 
versos de sete, oito ou dez 
silabas. 


» Têm quase sempre refrão, 


ainda que algumas sejam 
de mestria (sem refrão). 

+ Tradicionalmente, são 
paralelísticas (constituídas 
por pares de dísticos, 
que se repetem integral 
ou parcialmente. Com 
frequência, o último verso do 
dístico repete-se no primeiro 
do segundo, dando-se o nome 
de leixa-pren a este processo). 


» Maioritariamente, não 
apresentam refrão (mas cerca 
de um terço incluem-no). 
Caracterizam-se, ainda, por 
alguma variedade estrófica 
e métrica. 


» Trovadores (normalmente autores e executores); jograis (difusores de textos alheios através da 
execução); jogralesas (acompanhantes dos jograis no canto e na dança). 


| Fernão Lopes, Crónica de D. João I 


* A Crónica de D. João I foi escrita por Fernão Lopes e tem como objeto principal a figura do 
Mestre de Avis/D. João |. 

* A Crónica de D. João | apresenta duas partes: 

— 1." parte — Pré-Aljubarrota. Nesta parte são narrados os acontecimentos decorrentes da 

morte do rei D. Fernando, e consequente crise de sucessão de 1383-1385, até à aclamação 

Contextualização do Mestre como D. João |. São relatados vários episódios como o do cerco de Lisboa, 
levado a cabo pelos castelhanos, bem como o da Batalha de Aljubarrota, na qual se 
destaca a figura de D. Nuno Álvares Pereira, aliado incondicional do Mestre e mentor 
da estratégia que conduziu os portugueses à vitória. 


— 2.º parte — Pós-Aljubarrota. Parte que regista os acontecimentos ocorridos durante 
o reinado de D. João |. 


s Revela um cariz dramático, é determinada, persistente, dominadora, 
D. Leonor Teles ; , : Ê 
indomável, astuciosa e adúltera. 
i . Rosto da ameaça castelhana sobre a integridade nacional. Acaba por 
Conde Andeiro : É EO i 
funcionar como “bode expiatório” para se desencadear a revolução. 
Rei de Castela - Representa a força de Castela. É orgulhoso, ambicioso e calculista. 
p . * Chefe da insurreição de 1383 e mentor do assassinato do Conde Andeiro. 
Alvaro Pais . i 
s Revela-se astuto, determinado e destemido. 
Atores individuais . Caracterizado como um homem vulgar, que tem dúvidas e hesitações e que 
sda D. João, Mestre chega a cometer erros. 
“parte . Fans a o 
P de Avis s No entanto, é o líder das multidões, o homem que assume a sua missão 
e que se mostra ambicioso. Revela um cariz realista. 
: s Herói com um forte pendor místico. 
Nuno Alvares ah ; ; Gra 
Dareirä - A par da sua faceta espiritual e do virtuosismo que o rege, distingue-se 
pela determinação, coragem, perspicácia e lealdade. 
- É a força gregária, animada de uma vontade definida e coletiva. 
* E representado em expressões como “todos postos sob um mesmo cuidado”, 
pda “todos animados de uma só vontade», “enquanto a cidade soube”. 
- Apesar de ignorante, supersticioso e, por vezes, cruel, revela-se como 
a força motora da revolução e, consequentemente, quem mais padece, 
resiste e se afirma. 
- A insurreição que se opera em Portugal em 1383, ainda que tenha sido encabeçada por Álvaro 
Pais, um dos burgueses mais influentes do reino, só vinga porque foi apoiada pelo povo. 
: E - É, efetivamente, a plebe que, colocando em causa a validade da sucessão dinástica por não 
Afirmação ia ; . anni E E 
E reconhecer legitimidade ao rei de Castela para assumir a regência de Portugal, “empurra 
da consciência Ê = 
: o Mestre de Avis para a revolução. 
coletiva 


. É, pois, esta consciência da identidade nacional, este sentimento patriótico generoso e 
esta ligação à terra, em detrimento da eleição régia, que faz do povo o protagonista da 
insurreição que culminou com o triunfo da vontade popular. 


Gil Vicente, Farsa de Inês Pereira e Auto da feira 


s Gil Vicente nasceu no reinado de D. Afonso V, tendo falecido entre 1536 e 1540. 

s Testemunhou as lutas políticas do reinado de D. João Il, a descoberta da costa 
africana, a chegada de Vasco da Gama à Índia, a transformação de Lisboa no 
cais mundial da pimenta, o fausto reinado de D. Manuel e ainda a construção dos 
Jerónimos, do convento de Tomar e de outros monumentos. Assistiu também às 
perseguições sangrentas aos cristãos-novos e aos começos da crise do reinado 
de D. João Ill, que trouxe a Inquisição ea Companhia de Jesus. 

s Viveu justamente na época do reforço do poder real absoluto e da consequente 
decadência da influência política e cultural da burguesia que fizera a revolução 
de 1383. 

- Durante cerca de trinta e cinco anos, Gil Vicente foi, nas cortes de D. Manuelle 
D. João Ill, uma espécie de organizador dos espetáculos palacianos. Alcançou aí 
o prestígio que lhe permitiu certas liberdades, visíveis na crítica atrevida a diversos 
vícios sociais, especialmente dirigidos à imoralidade da nobreza e do clero. 


Contextualização 


- Composição de caráter cómico que, retratando o quotidiano, pretende pôr em 
relevo problemas sociais. 

. No caso da Farsa de Inês Pereira, a história corre em diálogos e ações que 
se sucedem sem transição, sem qualquer preocupação de unidade de tempo e 
sem qualquer compartimentação de quadros ou atos a marcar a descontinuidade 


Farsa 


Visível na mudança rápida e geral dos costumes e dos valores, na miragem da ascensão 
Representações | social e económica, o clérigo dissoluto, no escudeiro pelintra que cultiva as aparências, 

do quotidiano | Na mulher instintiva e ardilosa (que encarna as manhas de discurso e de comportamento 
na figura da alcoviteira, da adúltera, da incauta) ou, ainda, no conflito de valores 
retratado num conjunto de diálogos entre novos e velhos (como é o caso da mãe de Inês 
Pereira que tenta refrear-lhe a precipitação do casamento). 


Farsa de Inês Pereira 


- Preguiçosa, voluntariosa e desejosa de libertação através do 
casamento, em solteira. 

Inês Pereira - Oprimida, sofredora e revoltada após casar com o Escudeiro. 

- Vingativa, adúltera e desrespeitosa depois de enviuvar e casar com 
Pero Marques, o marido ingénuo. 


- Amiga e conselheira, alerta a filha para os problemas que terá se 
contrair matrimónio com um homem “discreto”, antes de Inês se 

Mãe casar com o Escudeiro. 

- Após a decisão de Inês, desaprova o casamento com o Escudeiro, 
mas aceita-o. Desaparece de cena no final da cerimónia. 


- Tipificando a alcoviteira, apresenta um bom marido a Inês (Pero 
Lianor Vaz Marques). Volta a sugeri-lo novamente em virtude do fracasso do 
primeiro casamento de Inês. 


Caracterização i f . 

das personagens * Honesto, mas rude, puro de sentimentos e um pouco imbecil. 

e relação Pero s Inicialmente rejeitado por Inês, acaba por casar com ela após a 
entre elas Marques morte do Escudeiro. Acede em satisfazer todos os desejos da mulher, 


incluindo carregá-la às costas até junto do ermitão. 


. Casamenteiros, apresentam Inês a Brás da Mata, que corresponde ao 


Judeus perfil desejado pela jovem. 


s Homem de duplo caráter: antes do casamento é adulador e 
Escudeiro simpático; após o casamento, intolerante e repressor. Vai combater 
no Norte de Africa onde morre cobardemente. 


* Simbolizando o poder económico aparente do Escudeiro, desempenha 
uma função crítica e irónica relativamente ao amo. Porém, revela-se 


Moço . E É ; R 
e fiel mandatário do patrão e mantém Inês presa enquanto o seu 
senhor combate no Norte de África. 
a - Falso religioso que se aproveita da leviandade e infelicidade de Inês; 
Ermitão 


é responsável pelo comportamento adúltero da jovem. 


* A sociedade do século XVI surge satirizada. Aparece retratada através de 

personagens que representam tipos (estratos) sociais: as moças que, cansadas 

da vida rotineira e vazia, ansiavam a libertação através do matrimónio; a mãe 

que aconselha à filha um casamento com um homem de posses; os casamentos 

arranjados quer por alcoviteiras quer por judeus; os escudeiros fanfarrões e 

pobretanas, mas com atributos de homens da corte; a ingenuidade e a simplicidade 
Dimensão dos lavradores e dos pastores; os judeus gananciosos e falsos; o clero imoral. 
satírica s Como “a rir se castigam os costumes”, Gil Vicente recorre a artifícios, tais como a 
ironia e o cómico. Faz uso de três tipos de cómico: de caráter, visível, sobretudo nas 
personagens Pero Marques e Escudeiro; de situação, presente quando Pero Marques 
se apresenta a Inês e não sabe para que serve uma cadeira ou tenta encontrar no 
barrete as peras que trazia de presente a Inês e ainda quando transporta a mulher 
às costas e mais duas lousas, na cena final; de linguagem, espelhado nas 
intervenções dos judeus casamenteiros ou de Pero Marques. 


Luis de Camões, Rimas 


* Nova conceção do Homem e do Mundo. 

- Privilégio da razão e da experiência. 

* Sobreposição do antropocentrismo ao teocentrismo medieval. 

* Crença no saber do Homem e na sua experiência. 

s Recuperação dos clássicos por influência de Dante e Petrarca (nos temas, nas formas e na mitologia). 
- Coexistência de formas medievais e renascentistas na literatura. 


FORMAS POÉTICAS 


Poema constituído por um mote, de dois ou três versos, e por voltas, de 
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Vilancete sete, sendo o último a repetição, com ou sem variante, do verso final do 

mote. 
Madila velba Poema composto por um mote de quatro ou cinco versos e glosas de oito, 
E Cantiga nove ou dez versos, com a repetição total ou parcial do último verso do 


mote no final de cada volta. 


tradicional) 


Esparsa Composição de uma única estrofe, que varia entre oito e dezasseis versos. 
Ee Poema formado por um número variável de estrofes (quadras ou oitavas), 
com versos de cinco e seis sílabas. 
: Poema constituido por duas quadras e dois tercetos de versos decassilábi- 
Medida nova E 
cos, geralmente de esquema rimático abba/abba, nas quadras, e cde/cde 
(corrente j E 
E ou cdc/dcd, nos tercetos; a estrutura interna desta forma tende a aplicar a 
renascentista) Soneto 


«chave de ouro», ou seja, a chave do significado do soneto (normalmente 
um pensamento elevado), no segundo terceto. 


trica c 


ticas da poesia L 


s Imagem de uma mulher angélica, um ser divino, de pele, olhos e cabelos claros, 
elementos físicos reveladores das qualidades da alma, com um poder transformador 
da Natureza e do Homem (influência petrarquista). 

* Representação de uma mulher maléfica, em contraste com a mulher anjo. 

* Novo conceito de beleza feminina, distante do de Petrarca (pele, olhos e cabelos 
escuros), capaz de provocar fascínio e tranquilidade no amador (graças ao contacto 
com outras culturas). 

a imagem realista, inspirada na vida quotidiana, em algumas redondilhas; 


Arepresentação 
da amada 


sa imagem petrarquista da mulher que representa a beleza, a castidade, 
a serenidade, a harmonia, a unidade profunda entre a beleza externa e a 
beleza interna. Em geral, é um modelo feminino de cabelos de «oiro», pele 
clara, serena, impalpável, símbolo de perfeição. 


* Espaço alegre, tranquilo, sereno, propício ao amor (locus amoenus). 
s Espelho da alma do poeta, refletindo os seus sentimentos. 
s Confidente, testemunha da dor da ausência/separação da amada. 


Arepresentação 
da Natureza 


* é corresponsável pelas qualidades femininas exaltadas, conferindo-lhes luz, 
graça, pureza... 


- é espelho de vivências do sujeito poético; 


sé o locus amoenus (lugar ameno), a paisagem amena, verdejante, colorida, 
mágica, conducente ao amor e à harmonia; 


* é, na sua relação com o sujeito poético, marcada pela presença/ausência da 


sa espiritual e a carnal, correspondentes a dois tipos de mulher: a mulher 
sensual desperta o amor carnal, físico; a mulher petrarquista é descrita 
como um ser ideal, que não deve ser desejado fisicamente, mas amado e 
idolatrado; 

* o poeta, por vezes, sente que a realização total do amor só é possível através 
da conjugação do amor espiritual e do amor físico/carnal. 


» Sujeito poético dividido entre o fascínio do amor platónico (espiritual)/petrarquista 
us. a atração por um amor carnal (entre a mulher que admira e a que deseja). 


A experiência * Ausência da mulher amada (ocasião de purificação amorosa, à luz do petrarquismo). 
amorosa e Esta situação origina, muitas vezes, sofrimento, saudade e ânsia por um reencontro 
a reflexão físico. 

sobre o amor * À experiência de uma vida amorosa fracassada que poderá explicar a influência 


do amor de conceção platónica. 
s Poder transformador do amor e seus efeitos contraditórios. 


Areflexão sobre » Reflexão do poeta sobre o destino (que nunca lhe foi favorável), os erros que cometeu, 
sega rosana o amor (fracassado), o desterro, ... 


s Camões apresenta o Destino e ele próprio como os responsáveis pelo seu 


infortúnio. 
e Nesta temática, já não é só o amor o sentimento explorado, mas também a 
O tema do revolta, o remorso, o cansaço e o desespero perante a existência da morte. 
desconcerto 


e Socialmente, o mundo é um desconcerto, provocando injustiças aos bons e 
premiando os maus. 


- A destruição do amor puro, a morte e a passagem do tempo, que só traz 
infortúnio, são algumas realidades que chocam o poeta. 


e O desconcerto do mundo provoca espanto, revolta e inconformismo. 


s Reflexão sobre o desconcerto do mundo, ao nivel social e moral, evidenciada 
Otema em aspetos como: a errada distribuição dos prémios e dos castigos (os maus são 
do desconcerto galardoados, os bons severamente castigados); os contrastes entre a “opulência” 
ea “miséria”; o crescente interesse dos homens por valores materiais. 


* À sucessão de mudanças ocorre através do tempo. 


e Na Natureza, a mudança opera-se de forma cíclica, natural e positiva, 
enquanto na vida do poeta se concretiza de modo negativo. 


* À passagem do tempo traz novidades, mas nem sempre a esperança. 


s Consciência da irreversibilidade do tempo que conduz à reflexão sobre a renovação 
cíclica da Natureza; a mudança da vida e das coisas; o caminhar inexorável do poeta 
para a morte, facto que lhe acentua a angústia. 


O tema 
da mudança 


» Estilo engenhoso: o das redondilhas (a medida velha); estilo clássico (a medida nova - verso decassilábico) 
» Estrutura: redondilha menor (5 sílabas métricas) ou maior (7 sílabas métricas): 
- com mote: vilancete e cantiga 
- sem mote: esparsa, trova ou endecha e soneto (2 quadras e 2 tercetos) 
* Linguagem: 
- de estilo engenhoso: construções curtas a glosar um mote, com uma linguagem sóbria, mas engenhosa, 
servindo-se de jogos de palavras, trocadilhos, antíteses, ... 
- de estilo clássico: léxico e frases de influência latinizante; vocabulário a apontar para a descrição, a 
reflexão, a confissão; recursos expressivos diversificados, com predomínio de uma linguagem figurada 
(metáforas, hipérboles, ...) e de sonoridades (aliteração). 


Luís de Camões, Os Lusíadas 


OS LUSÍADAS 


Narrativa em verso destinada a celebrar feitos grandiosos de um herói, 
neste caso coletivo 


Linguagem, estilo 
e estrutura 


ESTRUTURA INTERNA 
Momento em que o poeta dá conta do seu 


PROPOSIÇÃO (1.1a.3) Rp . g 
propósito ou intenção 
INVOCAÇÃO (1.4e5) Pedido de inspiração endereçado às Tágides 
(existem outras invocações nos cantos Ill, VII e X) 
r Oferta do poema a D. Sebastião, futuro rei; 
DEDICATÓRIA (.6 a18) o 
termina com um apelo 


NARRAÇÃO (1.19 - X, 144) HIE id 
Quatro Planos Estruturais Ada central- 
Viagem de Vasco da Gama à Índia 


Plano dos deuses ou mitológico 


Fragilidade da vida humana (1 (acompanha, em paralelo, a ação central) 
O desprezo dos portugueses Plano da História de Portugal 
pelas artes (v) Ação secundária - 


encaixada na ação central 
O verdadeiro valor da fama 


e da glória (vi) Plano das reflexões do poeta 
(o poeta tece considerações sobre vários 
Lamentações por ser vítima assuntos, sobretudo no fim de alguns cantos) 


de vários infortúnios (vil) 


O vil poder do ouro, fonte de Interdependência 
corrupção e de perjúrio (vil) As reflexões surgem em consequência 
de acontecimentos relatados anteriormente 
Verdadeiras formas de alcançar e que suscitam as considerações 
a fama e o heroísmo (1x) que o poeta faz 


Retoma do desprezo pela arte 
e nova exortação ao rei (x) 


Desencanto do poeta e exortação final a D. Sebastião (x, 145-156) 


IMAGINÁRIO ÉPICO 


Matéria épica Sublimidade do canto Mitificação do herói 


Divinização dos navegadores, 
Feitos históricos e viagem Celebração de feitos grandiosos alcançada pela união com as 
Ninfas, atingindo a imortalidade 


LINGUAGEM E ESTILO 


Combinação de uma língua culta, Latinizante com 
a língua tradicional, oral. A primeira é visível nos Estilisticamente, abundam perífrases e metonímias, 
discursos onde predomina um vocabulário erudito ou metáforas, comparações, paralelismos, simetrias, 
nas construções alatinadas, invertendo a ordem das personificações, antíteses, imagens dos campos 
palavras na frase. A segunda verifica-se na utilização semânticos da Natureza, da navegação e da ciência 
de uma linguagem oral, com recurso a aforismos, náutica, da guerra e das atividades bélicas, das cores 
como “Milhor é merecê-los sem os ter / Que possuí-los e da visualidade. 
sem os merecer”. 


Matéria épica: 
feitos históricos 
e viagem 


Sublimidade 
do canto 


Mitificação 
do herói 


Reflexões do poeta 


e Os Lusíadas surgem da necessidade de colocar os feitos dos descobridores e con- 
quistadores portugueses acima de tudo o que fora feito pelos heróis da Antiguidade 
Clássica. 


e Os Descobrimentos são o assunto grandioso da epopeia camoniana, de interesse 
nacional e universal, centrando-se na descoberta do caminho marítimo para a Índia, 
percurso com muitos obstáculos que são ultrapassados com sucesso: as ciladas de 
Baco, a tempestade, a doença, a traição dos mouros... 


+ A epopeia tem como eixo central a viagem de Vasco da Gama à Índia, mas Os 
Lusíadas são todos os reis, todos os heróis, todos os ilustres barões, ou seja, o herói 
coletivo: o povo português. 


e Vasco da Gama narra os feitos do seu povo ao rei de Melinde, poetizando a História 
de Portugal, a começar em Luso e a terminar em 1497, com D. Manuel. 


e Júpiter, em auxílio de Vénus, prediz alguns feitos heroicos. 


- Camões pretende que o seu povo se torne divino pela fortaleza de ânimo e pela prá- 
tica de nobres virtudes, de modo a que substituam a fama dos heróis da Antiguidade. 

e Na Invocação, o poeta pede às Tágides que lhe concedam um novo estilo grandioso, 
diferente do verso humilde, tantas vezes celebrado por ele nos textos líricos. Impõe- 
se uma inspiração adequada ao género épico e, por isso, sublime e grandiosa. 


- O poeta tem consciência de que a elaboração da sua epopeia pressupõe um novo 
engenho ardente, um som alto e sublimado, um estilo grandiíloco, ingredientes que 
possibilitarão a glorificação dos portugueses e a emoção do leitor («Que o peito 
acende e a cor ao gesto muda»). 


e Herói: indivíduo notabilizado pelos seus feitos guerreiros, a sua coragem, tenaci- 
dade, abnegação, altruísmo... 


s Os portugueses são enaltecidos desde o início de Os Lusíadas, considerando o poeta 
que suplantaram os feitos dos heróis da Antiguidade Clássica. 


+ À divinização ou imortalização dos lusos na «Ilha dos Amores» é alcançada especial- 
mente através da união física dos nautas com as ninfas, que são divinas. 


 Simbolicamente, a entrega das ninfas aos navegadores representa o nascimento de 
uma geração que sabe amar bem, promovendo a harmonia no universo. 


+ Os deuses descem à condição de humanos e os navegadores elevam-se à condição 
de deuses, prémio merecido pela sua coragem e ousadia. 


* Em geral, no final de cada Canto, o poeta tece considerações e reflexões pessoais. 


e No Canto |, observa-se a reflexão sobre a fragilidade humana, apesar dos valores 
humanistas que norteiam a epopeia. 


+ À vida no Oriente é marcada pela corrupção, indisciplina e abusos de poder. 


e No Canto V, o poeta incide na defesa da conciliação das armas e das letras, aspeto 
que se relaciona com a importância que os humanistas atribuíam à formação integral 
do indivíduo, num momento em que a aristocracia, empenhada nas trocas comer- 
ciais, descurava o apoio às artes e às letras. 


e No Canto VII, o poeta retoma a importância da conciliação das artes e das letras, 
numa perspetiva autobiográfica («Nua mão sempre a espada e noutra a pena»), e 
manifesta cólera e indignação perante a ingratidão daqueles que ele cantava. 


No Canto VIII, Camões reflete sobre o poder do dinheiro, o vil metal que leva a mor- 
tes, traições, corrupção, tirania e inimizades. 


Canto IX - As reflexões centram-se no incitamento à 
ação daqueles que pretendem alcançar a imortalidade, 
devendo, para isso, recusar a tirania e lutar contra 

os sarracenos, pois só deste modo se alcançarão as 
verdadeiras honras e o direito a serem recebidos na ilhal 
de Vénus. 


Canto X - No fim do canto e da epopeia, o poeta refere 
o seu desânimo por “cantar a gente surda e endurecida” 
e por a pátria estar envolta na cobiça e na tristeza; 
enumera as sevícias a que os portugueses são capazes 
de se submeter para servir o rei e exorta D. Sebastião 

a realizar novos feitos, oferecendo-se para mostrar ao 
mundo a grandeza do monarca, através do seu canto. 


O CONTEÚDO DE CADA CANTO - SÍNTESE 


Canto | (106 estâncias) 

s Surge a Proposição, a Invocação e a Dedicatória. 

A partir da estância 19, dá-se início à Narração, no 
momento em que a armada portuguesa se encontra 
no oceano Índico. 

- À Narração é logo interrompida na estância 20 - 
Consílio dos deuses do Olimpo (plano da viagem vs. 
plano dos deuses). Após a decisão favorável dos deuses 
ao prosseguimento da viagem, os lusos navegam até 
à Ilha de Moçambique. Por intervenção de Baco, os 
marinheiros caem numa cilada de que se liuram com 
a ajuda de Vénus. Chegam, entretanto, a Mombaça. 

s O canto termina com a primeira reflexão do poeta. 


Canto Il (113 estâncias) 

- Relato da entrada dos portugueses em Mombaça e 
cilada preparada por Baco. Intervenção de Vénus e das 
Nereides que afastam as naus do perigoso porto. Vasco 
da Gama agradece a proteção da divina guarda. 

s Vénus pede auxílio a Júpiter que incumbe Mercúrio 
de indicar a Vasco da Gama, em sonhos, o caminho 
a seguir para encontrar terra amiga.Os nautas 
portugueses dirigem-se para Melinde, onde são bem 
recebidos, e Vasco da Gama é convidado pelo rei a 
contar a História da sua gente. 


Canto Ill (143 estâncias) 

- O poeta pede inspiração a Caliope para dar conta 
do que Vasco da Gama narrara ao rei. Em analepse 
encaixada, o capitão português descreve a situação 
geográfica da Europa, bem como a origemea 
afirmação da nacionalidade (relato das batalhas 
de S. Mamede e de Ourique, a ação de Egas Moniz, o 
episódio lírico designado de “Formosíssima Maria”, ...). 
Exalta, também, o heroísmo de D. Afonso IV, 
destacando-o como herói da batalha do Salado, e de 
outros monarcas portugueses, como D. Afonso Ill e 
D. Dinis. A partir da estância 119, surge o 2.º episódio 
lírico - “Inês de Castro”. Termina o canto com a 
referência ao caráter brando de D. Fernando. 


Canto IV (104 estâncias) 

* Vasco da Gama prossegue o relato da História de 
Portugal ao rei de Melinde, falando-lhe da morte de 
D. Fernando e da ascensão ao trono do novo rei, 
D. João I. Integra também o discurso de incitamento de 
Nuno Álvares Pereira e a descrição da preparação da 
batalha de Aljubarrota; relata a conquista de Ceuta, 
não esquecendo D. Duarte, D. Afonso V, D. João Il e o 
sonho profético de D. Manuel |, que vai confiar a Vasco 
da Gama o desvendar do caminho marítimo para a 
Índia. Dá conta ainda das despedidas em Belém e do 
episódio do “Velho do Restelo”, considerado simbólico 
e profético. 


Canto V (100 estâncias) 

* Continuação da narração de Gama ao rei de Melinde, 
sobre os acontecimentos relativos à viagem, desde 
Lisboa até Melinde: o fogo-de-Santelmo e a tromba 
marítima; a aventura de Fernão Veloso; o episódio do 
“Adamastor”; a viagem até à terra que designaram 
de Bons Sinais; a descrição da doença do escorbuto; 
a chegada a Moçambique, onde se depararam com a 
falsidade, e, só depois, a Melinde, onde se encontram. 

» O canto termina com nova reflexão. 


Canto VI (99 estâncias) 
- A viagem é retomada, em direção à Índia, após a festa 
de despedida em Melinde. 


* Nova intervenção de Baco, que desce ao palácio de 
Neptuno, pedindo-lhe que convoque os deuses do mar. 
Dá-se o segundo Consílio, do qual saem decisões que 
visam impedir os portugueses de chegar à Índia: são 
enviados ventos por Éolo. 

s Os navegadores, cansados e ensonados, começam a 
contar histórias para não adormecerem: conta-se o 
episódio “Os doze de Inglaterra”. 

* Enquanto ouvem a narrativa de Veloso, os ventos 
crescem e começam a destruir as velas e os mastros. 
Dá-se a terrivel tempestade, que leva Vasco da Gama 
a fazer uma prece à “Divina Guarda”. De novo, as 


ninfas amorosas, enviadas por Vénus, abrandam os 
ventos furiosos, o que faz com que Vasco da Gama 
agradeça a Deus o seu auxílio. 

- A fechar o canto, surge novo comentário do poeta. 


Canto VII (87 estâncias) 

- Os navegadores chegam à Índia (Calecute) e, mais 
próximos da nova terra, os lusos veem chegar 
pequenas embarcações de pescadores que os 
conduzem à cidade de Calecute. Segue-se a descrição 
dessa terra, que fica entre os rios Indo e Ganges, e cujo 
senhor se chama Samorim. Aí, é enviado um português 
aterra, que vai ser acompanhado por Monçaide que 
visita, depois, a frota portuguesa. 

s Vasco da Gama desembarca e é recebido pelo Catual, 
o regedor do reino. Este fala com o capitão português 
que, posteriormente, é recebido pelo Samorim que o 
aloja a ele e à comitiva portuguesa. 


* O poeta intervém de novo. 


Canto VIII (99 estâncias) 

* Ao observar as bandeiras ostentadas no barco onde 
fora recebido, o Catual detém-se nas figuras aí 
representadas, querendo saber de quem se tratava. 
Paulo da Gama satisfaz a curiosidade do Catual e 
vai falar de várias figuras (desde Luso e Viriato até 
D. Duarte de Meneses, acrescentando que muitos 
outros podiam ser lembrados). 


- O Catual regressa a terra e, por influência de Baco, os 
indianos vão acreditar que os portugueses estavam 
ali para os aniquilar. Por isso, surge o propósito de 
destruir a frota portuguesa e Gama é feito prisioneiro. 
Este só vai ser libertado a troco de mercadorias. 

Este resgate desencadeia nova reflexão do poeta. 


Canto IX (95 estâncias) 

- Ultrapassadas as dificuldades e ajudados por 
Monçaide a não cair de novo em armadilhas, os 
portugueses encetam a viagem de regresso à pátria. 

* Vénus quer recompensar os navegadores portugueses 
e dar-lhes o repouso e a glória que mereciam; por isso, 
prepara-lhes, no meio do oceano, uma ilha, onde as 
ninfas os aguardarão com danças e afetos, contando 
a deusa protetora com a ajuda de seu filho Cupido. 

As divindades vão trabalhar para, com um manjar 
deleitoso, receberem os marinheiros. Estes auistam 
de longe a ilha que Vénus lhes levava e que depois 
imobilizou para que aí desembarcassem: a “Ilha dos 


Amores”. 

- Assiste-se ainda à exortação de Veloso, ao relato 
da aventura de Lionardo, à confraternização e aos 
casamentos entre as ninfas e os nautas lusitanos, que 
simbolizam a divinização dos heróis. 

s Vasco da Gama visita o palácio de Tétis e, 
posteriormente, é explicado o sentido alegórico 
da ilha - arecompensa ou prémio pelos trabalhos 
já passados. 

* Nova reflexão do poeta. 


Canto X (156 estâncias) 

* Ainda na ilha, os nautas | | i 
vão ser presenteados com t A 
um banquete oferecido \ 
por Tétis e pelas restantes N 


ninfas. Uma deusa vai prever 
a vinda de outras armadas e as 
dificuldades que irião encontrar, . \ 
mas é interrompida pelo poeta 
que vai fazer uma invocação a 
Caliope, para que o seu gosto pela 
escrita não esmoreça, 
devido ao peso da idade 
ou ao seu infortúnio. x 
A ninfa prossegue coma, 
sua profecia acerca das 
conquistas futuras dos 
portugueses. 

* Para terminar os 
festejos, Tétis vai com | | 


Vasco da Gamaaocume + > | 
de um monte, onde se | | 
encontra um globo, a que AN 
a deusa chama “máquina pa 


do mundo”, indicando-lhe 
os lugares onde os portugueses 
farão grandes feitos. Tétis despede-se 


dos portugueses e estes regressam à pátria. 


s Termina a epopeia com uma reflexão 
exortativa a D. Sebastião. 


História trágico-maritima 


A História trágico-marítima é uma antologia de naufrágios, uma espécie de anti-epopeia dos Desco- 
brimentos, publicada em Lisboa por Bernardo Gomes de Brito, em 1735-1736. Arecolha e a ordenação 
de relatos de naufrágios ocorridos sobretudo na longa e difícil “carreira da Índia” vem demonstrar o 
interesse histórico e literário de um género que é um misto de crónica e de reportagem jornalística, 
dotado de uma forte vertente realista e testemunhal. 


O capítulo V dessa coletânea, dedicado ao naufrágio por que passou Jorge de Albuquerque Coelho, 
teve nova versão, em 1934, da responsabilidade de António Sérgio. É, pois, a partir dessa versão que 
se sistematizam os acontecimentos que envolveram a figura que deu título a este capítulo. 
PRESENÇA DE NÚCLEOS NARRATIVOS TÍPICOS DOS RELATOS DE NAUFRÁGIOS 


1. Antecedentes — antes da partida para a metrópole e ainda em Pernambuco: 


lutas travadas com os inimigos (gentios) das terras. 


2. A partida — primeira tentativa de embarque rumo a Portugal: 
- lutas contra as adversidades da Natureza (ventos contrários — estragos na nau). 


3. A viagem — as várias atribulações que acometeram a nau Santo António: 
. destruição de partes da nau e alagamento da embarcação; 
s falta de alimentos, lutas entre os sobreviventes; 


— » tentativa de saque/pilhagem por corsários franceses e traição de uma parte da tripu- 
lação. 


4. A tempestade 


s adensamento das condições climatéricas — tormenta (ventos fortes, relâmpagos impe- 
tuosos, vagas enormes), causando a perda/destruição do leme, mastro, vergas, enxár- 
cias, amarras, âncoras, batel e mantimentos; 


- a calmaria/a bonança (com os equipamentos destruídos, seguem viagem à deriva, ac 
rumo do vento e do mar). 


5. A chegada a Lisboa 
s indiferença e desumanidade da tripulação de uma caravela e ajuda de outra embarcação 


. chegada a Lisboa e romaria a Nossa Senhora da Luz em agradecimento pela salvação. 


EPOPEIA DE JORGE DE ALBUQUERQUE COELHO 


Dimensão heroica Dimensão religiosa 

* Assunção das funções de chefe militar da Os constantes apelos à ajuda divina/à misericórdia 
capitania de Pernambuco e lutas contra a de Nosso Senhor: 
sublevação dos índios. * uns, ajoelhados, pediam a Deus que os livrasse 

s Pacificação da capitania, em cinco anos. do perigo; 

» Determinação, coragem, liderança eficaz, s outros, junto de um padre, escutavam e rezavam; 
persuasão, resistência, solidariedade, altruísmo, * as permanentes palavras de fé divina proferidas 
disciplina, honradez e abnegação apesar da fome por Jorge de Albuquerque Coelho; 

e das condições climatéricas adversas ao longo «a ida, em romaria, com alguns companheiros, 
da viagem de regresso. a Nossa Senhora da Luz (já em Lisboa). 


Padre António Vieira, “Sermão de Santo António” 


Padre António Vieira foi uma personalidade multifacetada: missionário jesuíta, professor de Retórica 
e de Teologia, pregador, diplomata, grande defensor dos direitos humanos, sobretudo dos índios e 
dos judeus (militante social). Foium orador brilhante, que marcou uma época no campo da eloquên- 
cia sagrada. 


Contextualização política, económica e social (o tempo de Vieira, séc. XVII) 


- Instabilidade política entre Portugal e outras potências europeias relativamente ao controlo 
de algumas colónias (caso do Brasil). 

» País moral e financeiramente debilitado devido à longa luta com Castela (no início do reinado 
de D. João IV). 

- Perseguições aos cristãos-novos pela Inquisição. 

» Caráter humanitário, patriótico e solidário dos cristãos-novos relativamente à Companhia 
de Jesus. 

+ Ameaça dos direitos dos índios do Brasil (apesar de livres, eram escravizados pelos colonos). 


Contextualização a nível literário 


* Função lúdica da literatura num clima repressivo, a nível político e religioso. 

- Surgimento de uma prosa didática, moralizadora e pedagógica como resposta à crise política 
e religiosa. 

» Importância da forma em detrimento do conteúdo. 

- Estética barroca, baseada em oposições, antíteses, artifícios alcançados por um léxico raro 
ea profusão de hipérboles, alusões, metáforas, representando tudo o que há de belo nas coisas, 
nas paisagens, graças ao engenho dos homens. 

- Fuga à expressão simples e imediata, bem como às estruturas formais lineares. 


- Tensões vocabulares, plurissignificações, estruturas complexas e inéditas. 
» Recurso ao artifício exigido pela beleza artística. 
» Destaque de Padre António Vieira no cultivo deste novo estilo. 


Ação de António Vieira 


- Atividade de missionação em S. Salvador da Bata. 

* Diplomata mandatado por D. João IV nas cortes europeias. 

» Sermonista e homem de ação evangelizadora e política. 

- Autor de sermões incisivos e combativos, dirigidos a todos os estratos sociais da sua sociedade: 
os escravos do Maranhão, os defensores da Bala contra os holandeses, os senhores dos engenhos, ... 

» Divergências com os colonos que escravizavam os índios do sertão brasileiro enquanto os jesuítas 
procuravam evangelizá-los (por intermédio de Vieira, foi publicada uma ordem régia que concedia 
liberdade aos índios cativos; reação dos colonos que tentam expulsar o missionário do Brasil). 

- O “Sermão de Santo António", sermão alegórico que pretende criticar os vícios dos homens em 
geral, e dos colonos em particular, é proferido no dia 13 de junho de 1654. 


- Texto de natureza claramente argumentativa, cuja intencionalidade é 
Sermão convencer/persuadir os interlocutores, levando-os a adotar determinados 
comportamentos. 


- Vieira serve-se de alegações e asserções metaforicamente perfitadas, de várias 
oposições com propriedades qualitativas, de estruturas que se repetem, que se 
opõem e se transformam para delas tirar factos ou uma moral. 

- Através de vários tipos de argumentos (de experiência, de autoridade, 

Crítica social de religião), o orador convoca o bom senso, a moralidade e a justiça. 

e alegórica + O sermão é construído como uma alegoria, dirigindo-se a um auditório fictício 

(os peixes) quando o auditório real é humano, os colonos, cujo comportamento 

Vieira condena e pretende emendar. Tece, indiretamente, uma crítica social 

mordaz e, criando uma imagem positiva daqueles a quem alegoricamente 

se dirige, o orador reforça a imagem negativa dos seus alvos reais. 


+ Vieira pretende satirizar, de modo caricatural, o poder dos brancos maranhenses, 
num esquema alegórico e no meio de acesas desavenças entre a Companhia de 


Jesus e os colonos. 
Objetivos - À oratória tinha como principais funções: 
da eloquência - delectare (deleitar); 
- docere (ensinar); 


- movere (persuadir ou influenciar), sensibilizando, pelo prazer e pelo terror 
e piedade, e levando os ouvintes a atuarem (a mover-se). 


+ A eficácia argumentativa passa pela utilização de recursos de retórica ou | 
argumentativos tais como: E RUE BR ES; 
- citações bíblicas, que, a serem pA B, RA AA 
proferidas em latim, causavam 
espanto e aumentavam a 
credibilidade do orador; 
- exemplos da vida de santos 
e excertos bíblicos, captando 
a atenção dos ouvintes; 
- afirmações sentenciosas, de tipo 
proverbial ou de conhecimento 
universal, com o objetivo de 
miaação reforçar a credibilidade dos 
persuasiva e ; 
exemplaridade argumentos usados; 
- recurso a um conjunto de figuras 
de retórica, como a apóstrofe, 
a enumeração, a metáfora, 
a alegoria, a ironia, a gradação, 
a interrogação retórica, 
o polissindeto, a repetição 
anafórica, e ainda a adjetivação, 
o quiasmo, o paralelismo 
sintático, a interjeição e a 
exclamação, entre outros, 
que resultarão num discurso 
figurativo. 
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SÍNTESE E ESTRUTURA DO SERMÃO 


Introdução 


Desenvolvimento 


Conclusão 


“Sermão de Santo António” - proferido em São Luís do Maranhão a 13 de junho de 1654 


Exórdio Exposição do tema 
Conceito predicável (máxima inspiradora) 
— “Vos estis sal terrae” 
E 
E Pregadores Doutrina Ouvintes 
o 
Invocação Pedido endereçado à Virgem Maria para que lhe dê inspiração: 
“Maria, quer dizer, domina maris: Senhora do mar. E posto que o assunto seja tão 
desusado, espero que me não falte a costumada graça. Avé Maria.” 
Quem? Porquê? | 
São: | 
Louvores - as primeiras criaturas criadas por Deus 
(em geral) Peixes - bons ouvintes 
- obedientes 
- devotos 
Exposição/ 
Confirmação = - Peixe de Tobias —> +» cura a cegueira e afasta os demónios 
e | - Rémora — > «temo poder de orientação e de acalmar 
3 ouvores 
Peixes E) (em particular) | * Torpedo ————> -faz tremer e impede a pesca 
(recetor) S - Quatro-olhos —> -+ defende-se dos ataques vindos do céu 
4 edaterra 
Homens — 
(extensão > 
metafórica) o g » comem-se uns aos outros, sendo que os 
3 Repreensões  nuigos maiores comem os mais pequenos 
a (em geral) . 
S » revelam ignorância e cegueira 
> * Roncadores —> + orgulhosos e arrogantes 
[s] 
3 Repreensões » Pegadores ——> +» oportunistas e parasitas 
£ 
e | (emparticular) | . Voadores ——> + presunçosos e ambiciosos 
(8) 
s Polvo ——> + traiçoeiro, falso, hipócrita 
Peroração “Com esta última advertência vos despido, ou me despido de vós, meus peixes” 
(recetor) a 
E Despedida do orador - apelo para porem os ensinamentos em prática 
Peixes É 
A y 
y o O pregador compara-se aos peixes, mas, ao invés deles, 
Homens assume que é pecador. 


No capítulo I (Exórdio), o orador parte de uma citação bíblica (conceito predicável) para explorar o 
tema através da metáfora do sal. Elogia Santo António e apresenta-o como modelo a seguir. Termina 
com a invocação à Virgem Maria. 


Exploração da metáfora do sal para explicar a corrupção na terra 


O sal não salga 


+ 


Os pregadores 


- não pregam a verdadeira doutrina; 
- dizem uma coisa e fazem outra; 
- pregam-se a eles e não a Cristo. 


OU 


A terra não se deixa salgar 


4 


Os ouulntes 


- recusam receber a doutrina, apesar de esta ser 
verdadeira; 
- preferem imitar o que fazem os pregadores em 
vez de fazer o que dizem; 
- servem os seus apetites em vez de servir a Cristo. 


Nos capítulos Il e Ill (Exposição/Confirmação), o orador lamenta, inicialmente, que o auditório seja 
constituído pelos peixes, dado que estes nunca se converterão. Porém, apresenta, de um modo geral, 
as qualidades deste auditório (peixes). Sublinha ainda que as pregações de Santo António devem 
seruir de modelo aos pregadores. Mais à frente, Vieira particulariza as virtudes de algumas espécies 
para, de forma implícita, apontar alguns defeitos humanos: glorifica os peixes e crítica os homens, 
seruindo-se de algumas passagens bíblicas. 


Peixes elogiados e comparação estabelecida com Santo António 


Virtudes 


Comparação 


Virtudes 


Comparação 


Peixe de Toblas 


Cura da cegueira e 
livra dos demónios. 


Trava o caminho da 
nau e altera-lhe a 
direção, o trajeto. 


Torpedo 


' Faz tremer o braço do 


pescador e impede-o 
de pescar. 


Quatro-olhos 


Defende-se dos 
perigos vindos do ar 

e do mar, uma vez que 
um par de olhos está 
voltado para cima e o 
outro par está virado 
para baixo. 


O Santo também 
alumiava os ouvintes, 
curando-os da 
cegueira e tirando- 


A lingua de Santo 
António travava e 
refreava as paixões 


Santo António 
conseguiu 
fazer tremer 
alguns homens, 


Santo António 
alertava os homens 
para a existência de 
doisfins:océueo 


-lhes os demónios humanas. 
convertendo-os. inferno. 
decasa. 

Peixe de Toblas Rémora Torpedo Quatro-olhos 
Defende-se dos 
perigos vindos do ar 

Trava o caminho da Faz tremer o braço do | edo mar, uma vez que 
Cura da cegueira e - 
nau e altera-lhe a pescador e impede-o um par de olhos está 
liura dos demónios. = E 
direção, o trajeto. de pescar. voltado para cima e o 
outro par está virado 
para baixo. 


O Santo também 
alumiava os ouvintes, 
curando-os da 
cegueira e tirando- 
-Ihes os demónios 
decasa. 


A lingua de Santo 
António travava e 


refreava as paixões 
humanas. 


Santo António 
conseguiu 

fazer tremer 
alguns homens, 
convertendo-os. 


Santo António 
alertava os homens 
para a existência de 
doisfins:océueo 
inferno. 


LA 


No capítulo IV (Exposição/Confirmação), o pregador aponta os defeitos dos peixes, destacando, 
como principale geral defeito, o facto de os peixes se comerem uns aos outros, vício que se amplifica 
ainda mais por serem os grandes a comerem os pequenos. Metaforicamente, esta é uma referência 
à exploração dos pobres e indefesos por parte dos ricos e poderosos. Por isso, convida os peixes a 
olharem para a cidade “Para cá, para cá; Para a Cidade é que haveis de olhar. [...] pois muito maior 
açougue é o de cá”. Termina o capítulo com mais uma referência a Santo António, cuja santidade foi 
adquirida graças à sua simplicidade e humildade. 


No capítulo V (Exposição/Confirmação), Vieira particulariza a sua crítica a alguns peixes (tal como 
se sintetiza no quadro seguinte), com o objetivo de condenar ferozmente os portugueses por terem 


abandonado os valores do passado, tão próximos dos adotados por Santo António. 


Peixes criticados e comparação com Santo António 


Roncadores Pegadores Voadores Polvo 
simbolam Sao Simbolizam aambição | Simboliza traição 
Tese o orgulho e parasitismo e à 
a ea presunção. e falsidade. 
a arrogância. o oportunismo. 
Foram criados com 
barbatanas e não com 
m asas, logo não podem Usa, 
São pequenos e Agarram-se ao a 
i ter a ambição de voar; maliciosamente, 
fáceis de pescar e, hospedeiro, como se 
esse facto é decisivo a versatilidade 
Argumentos ainda assim, têm dele fizessem parte e, E 
E para a morte porque cromática 
muito “blasonar quando este morre, 
he se enredam nas velas para atacar 
eroncar”. morrem com ele. 
e nas cordas dos navios | traiçoeiramente. 
e porque não resistem 
ao vento. 
Santo António pegou- 
Apesar de Santo ppp a pcs Santo António possuta 
António ter tido Ê E sabedoria, não só Santo António foi 
À n pequenino” a Santo 
co tanto saber” e Antônio. numa alusão natural mas também o maior exemplo 
mparação “tanto poder”, era i ' a sobrenatural,e,emvez | de bondade e de 
à representação do 
humilde, nunca se de a ostentar, sempre simplicidade. 
Santo com o Menino 
vangloriou. foi humilde e modesto. 
Jesus ao colo). 
No início do Capítulo VI (Peroração), o pregador diz que os peixes não serão dados ao sacrifício pois 
chegariam lá mortos e que, tal como eles, também muitos homens chegam ao “altar em pecado mortal”. 
Refere-se, ainda, à sorte dos peixes quando comparados com o próprio orador, que, ao contrário 
deles, que cumprem a função para que foram criados, não consegue cumprir plenamente a sua mis- 
são de pregador. 
No início do Capítulo VI (Peroração), o pregador diz que os peixes não serão dados ao sacrifício pois 
chegariam lá mortos e que, tal como eles, também muitos homens chegam ao “altar em pecado mortal”. 
Refere-se, ainda, à sorte dos peixes quando comparados com o próprio orador, que, ao contrário 
deles, que cumprem a função para que foram criados, não consegue cumprir plenamente a sua mis- 
são de pregador. 
Comparação entre o pregador e os peixes 
Pregador Peixes 
- Eufalo —> - Não dirigema Deus palavras ofensivas. 
- Eu penso —> » Não têm memória, pelo que não poderão ofender Deus através do seu uso. 
- Eu lembro > +» Não ofendem a Deus com o entendimento. 
- Eu quero —> +» Não podem ofender a Deus com a vontade porque não a têm. 


Em conclusão, Vieira serve-se dos peixes para criticar os homens, em especial os colonos. 


Almeida Garrett, Frei Luís de Sousa 


Contexto histórico e político 


- Primeira invasão francesa comandada pelo general Junot. 

- Partida de D. Maria |, da familia real e da corte para o Brasil. 

- Elevação do Brasil a reino; a cidade do Rio de Janeiro passa a sera capital do reino. 
- Revolução Liberal no Porto. 

- instauração do regime Constitucional-liberal. 

- Juramento de D. João VI, em 1822, em Lisboa, da Constituição Liberal. 

- Episódio do “Grito do Ipiranga” — D. Pedro proclama a independência do Brasil. 

- Vila-Francada, golpe de estado conduzido por D. Miguel de modo a capitular o regime liberal. 
= Morte de D. João Vl. 

=- Decretada a Carta Constitucional por D. Pedro IV. 

- Golpe de Estado absolutista. 


- Acalamação de D. Miguel como rei absoluto pelas Cortes de Lisboa e início da perseguição aos 
liberais. 


- Início da guerra civil entre liberais e absolutistas. 


- Desembarque dos liberais no Mindelo e ocupação do Porto (Almeida Garrett e Alexandre Herculano 
fazem parte das tropas liberais). 


- Derrota das tropas miguelistas nas batalhas de Almoster e Asseiceira. 
- Convenção de Evora Monte, que põe fim à guerra entre liberais e absolutistas. 
- Revolução de Setembro e restabelecimento da Constituição de 1822. 


O Romantismo (marcas essenciais a nível estético e literário) 


- Apego pelo que é nacional (interesse pelas tradições e culto de uma ideologia patriótica). 

- A Natureza como espaço em tumulto (locus horrendus). 

+ A mulher como ser idealizado e recorrência do amor insatisfeito e contraditório. 

- O indivíduo, os seus sentimentos (amor, paixão), as emoções espontâneas e a adoção de um espírito 
irreverente constituem o espaço central da criação. 

- Ânsia de liberdade e desejo de quebrar as correntes que prendem a liberdade do “eu”. 

- Valorização do sonho, do devaneio, da evasão, da idealização... 


Externa - Três atos: ato | - 12 cenas; ato IlI - 15 cenas; ato Ill - 12 cenas. 


- Oato I, cuja ação se desenrola no palácio de Manuel de Sousa Coutinho, 
em Almada, inicia com D. Madalena a ler o episódio de Inês de Castro, em 
Os Lusíadas. Junta-se a ela o velho aio, Telmo Pais, evocando memórias 
do passado, nomeadamente o desaparecimento de D. Sebastião e de 
D. João de Portugal na funesta batalha de Alcácer Quibir (4 de agosto 
de 1578), factos que transtornam D. Madalena. Maria junta-se a ambos 
e na cena V é ela quem primeiramente ouve os passos do pai, que vem 
agitado e com a notícia das pretensões dos governadores por Espanha - 
queriam instalar-se na sua casa para al se refugiarem da peste que 
grassava em Lisboa. O ato termina com Manuel de Sousa, que, numa 
atitude patriótica, incendeia o seu palácio para impedir a instalação 
dos representantes Castelhanos. 

- O ato Il decorre na sala dos três retratos, no palácio onde D. Madalena 
vivera com o primeiro marido. Aqueles retratos afligem D. Madalena 
e intrigam Maria. É nesse lugar que, na ausência de Manuel de Sousa, 
de Maria e de Telmo, irá aparecer um romeiro, envolto num mistério 
que só se desvenda no fim do ato - esse peregrino era afinal D. João 
de Portugal, o primeiro marido de D. Madalena. Estando vivo, levará 
ao desmoronamento da família de Manuel de Sousa Coutinho. 

- O ato Ill tem lugar na parte baixa do palácio, num capela simples, onde 
decorrerá a cerimónia da tomada do hábito por parte de Manuel de 
Sousa Coutinho e de D. Madalena. Al também se assiste à catástrofe 
final: Maria morre agarrada aos seus progenitores e estes morrem para 
o mundo terreno, entregando-se ambos à religião consoladora. 


Interna 


A dimensão 
patrióticaeca 
sua expressão 
simbólica 


O sebastianismo: 
história e ficção 


D. Madalena 


- Apaixonada, emotiva, aterrorizada, atormentada, preocupada, 
respeitadora mas também fraca, influenciável e supersticiosa. 


de Vilhena E 
É uma heroina romântica. 
- Jovem, doente, débil, culta, curiosa, perspicaz, visionária, nacionalista 
Maria 4 
e sebastianista. Simboliza o nacionalismo romântico. 
M - Patriota, racional, Integro, consciente, culto, lutador e preocupado 
coma família. Personagem construída segundo os valores estéticos 
de Sousa 
do classicismo. 
Tel Pai | - Protetor, amigo, confidente, sebastianista, crítico, zeloso, fiel | 
e preocupado. 
Frei Jorge = Clérigo, racional, equilibrado, bom ouvinte e bom conselheiro. | 
D. João - Enigmático, magoado, arrependido, mártir, sofredor, por se sentir 
de Portugal abandonado e esquecido. 


O patriotismo é relevado de duas manelras: 

- pela fé no regresso de D. Sebastião para restaurar a independência 
nacional (o mito sebastianista tem em Maria e em Telmo Pais dois 
feruvorosos defensores); 

- pelo comportamento anticastelhano de Manuel de Sousa, que incendeia 
o seu palácio como forma de resistir à ocupação espanhola, elogiado por 
outras personagens do seu núcleo familiar, como Maria e Telmo Pais. 


A expressão simbólica está presente: 
- na situação: a incerteza e a visão passadista retratada era equivalente 
à experienciada no tempo do autor; 
- na necessidade de, no século XIX, se valorizar a nacionalidade e o orgulho 
português. 


Assim, algumas personagens servem o propósito do autor: 
- denunciar a sujeição da pátria ao passado (D. João de Portugal); 
- defender o patriotismo e o nacionalismo (Manuel de Sousa Coutinho); 
- combater a tirania dos governantes, concretamente o cabralismo (Maria). 


Retratos: 

D. Manuel e D. João de Portugal — pressagiam o futuro tágico. Dois patriotas derrotados 
pelo destino, 

D. Sebastião e Camões- Símbolos da pátria, são: o 1º esperança da liberdade e o 28, 
expoente máximo das letras é orgulho nacional. 


- Morte de D. Sebastião em Alcácer Quibir, consequente anexação de Portugal 
por Espanha em 1580 e perda da independência (dominio filipino que só 
terminará em 1640, coma Restauração). 

- O sebastianismo em Frei Luís de Sousa decorre do contexto histórico em que 
se desenvolve a ação (na obra refere-se a ocupação de Portugal por Castela). 

- O sebastianismo tem implicações diretas na intriga, dado que ao regresso de 
D. João de Portugal se associa o regresso de D. Sebastião. 


Presença de elementos da tragédia clássica 
- Desafio: paixão de D. Madalena por Manuel de Sousa Coutinho, ainda 
casada com D. João de Portugal; incêndio do palácio por Manuel de Sousa 
Coutinho. 
- Conflito: tormento de D. Madalena, vistuel logo 
no início, e sua intensificação ao longo 


da obra. = 
- Pertpécia e reconhecimento: a chegada = ES 

do romeiro e a descoberta da sua E ESSE 

identidade. : ` - 


- Catástrofe: morte de Maria e ingresso 
de D. Madalena e de Manuel de Sousa 
na vida conventual. 


indícios trágicos 
- A referência à sexta-feira e às coincidências 


de datas. 

- Os números 3 e 7 (mistério e fatalidade). 

- A perda do retrato, antecipada pela menção ao modo trágico como morreu 
o pai de Manuel de Sousa Coutinho. 

- A crença sebastianista de Telmo e de Maria. 

- Os presságios, os agouros, as premonições e pressentimentos que anunciam 
situações trágicas. 

- À doença (tuberculose) que afetava Maria. 

- A referência ao ingresso na vida conventual de D. Joana de Castro ea sua 
despedida do mundo terreno. 

- O confinamento espacial da ação e a concentração temporal. 


SUGESTÃO BIOGRÁFICA E CONSTRUÇÃO DO HERÓI ROMÂNTICO 


(a Simão é preso na cadeia da Relação do `. - Camilo é preso na cadeia da Relação do 
Porto pelo facto de ter assassinado o —> Porto, no seguimento do seu caso adúltero 
homem que se interpunha entresie Teresa. `. com Ana Plácido. 

Ei Simão sente-se abandonado por toda | = an [ - Camilo fica órfão em tenra idade (primeiro à 

a familia. C de pai; depois de mãe). 

E Simão sente que fez muita gente à sua ] — / - Camilo envolveu-se com várias mulheres 
volta desgraçada. | que acabou por abandonar. J 

e—a à c 
O irmão mais velho de Simão, Manuel, era o pai de Camilo. A irmã mais nova de Simão e de Manuel, 
Rita, foi a tia que acolheu Camilo depois da morte dos pais. Foi esta tia que contou a história 
que serviu de mote à obra Amor de perdição. J 


Simão revela-se como uma personagem modelada, pois é possivel identificar várias fases da sua 
personalidade ao longo da obra. Por um lado, manifesta algumas caracteristicas que podem fazer 
dele um anti-herói (tem comportamentos tipicos de um arruaceiro, é responsável pela morte de 
Baltasar, ...), decorrentes, sobretudo, de um desejo de vingança e de defesa da sua honra. Por outro 
lado, transformado pelo amor, torna-se um homem sensível (escreve cartas poéticas e românticas), 
esforçado e determinado em fazer tudo para garantir a sua felicidade com Teresa. Destaca-se da sua 
personalidade a coragem, a determinação, a dignidade, a responsabilidade e a ânsia pela liberdade. 


Em suma, conhecendo a vida de Camilo, poder-se-ia dizer que a construção deste herói romântico 
acaba por ser um reflexo do próprio escritor/autor. 


RELAÇÕES ENTRE PERSONAGENS 


ra y f " 
Domingos Botelho Mendiga | 
Opõe-se à relação amorosa, uma Cumpre escrupulosamente 
vez que Teresa é filha do seu maior asua função de 
inimigo. | | Intermediária. 
( | 3 
Comandante | 


D. Rita Preclosa 


Apieda-se de Simão e 
Apesar de parecer preocupar-se com 


Emo reconhece nele grandes 
Simão, não ousa enfrentar o marido. 
qualidades. 
O E J C J 
E a N 
Irmãos 
João da Cruz 


À exceção de Rita, os outros irmãos 
não nutrem simpatia por Simão. Apesar de saber que o amor 
da sua filha nunca será 
correspondido, o ferrador 
protege Simão pela dívida 
de gratidão para com o seu 


pai, Domingos Botelho. 


Tadeu de Albuquerque 


Baltasar Coutinho 


Não aceita a relação de Teresa com o 
filho do seu maior inimigo, sobrepondo 
à sua felicidade questões de honra. 


Confiante em si mesmo, a recusa de 
Teresa fere o seu orgulho, a ponto de, 
caprichosamente, não desistir da prima. 


O AMOR-PAIXÃO 
+ Núcleo da ação. 
- Sentimento avassalador,febril, egoista. 


* Sentimento que desperta o desejo de vingança e de con- 
seruação da honra. 


+ Responsável pela sacralização dos amantes, por apro- 
ximação com a Paixão de Cristo. 


A OBRA COMO CRÓNICA DA MUDANÇA SOCIAL 


+ Crítica à estrutura social da época, refletida nos casa- 
mentos de conveniência: honra/estatuto social vs. amor. 


= Denúncia da corrupção da justiça, à mão dos poderosos. 


- Sátira ao comportamento inadequado e mundano dos 
membros religiosos. 


LINGUAGEM, ESTILO E ESTRUTURA 
Narrador 


- Convoca frequentemente o narratário. 


+ Tece juizos de valor. 
- Flutua entre os diferentes tipos de focalização (predomínio da omnisciência): 


- Externa: “Ao romper da alva dum domingo de junho de 1803, foi Teresa chamada para 
ir com seu pai à primeira missa da igreja paroquial.” (cap. Iv) 


- Omnisciente: “A ti mesmo perguntavas pelo teu passado, e o coração, se ousava 
responder, retraía-se, recriminado pelos ditames da razão.” (cap. XIX) 


- Interna: “mas cada vez que lhe acudia à mente a imagem odiosa de Baltasar Coutinho, 
instintivamente as mãos do académico se asseguravam da posse das pistolas.” (cap. X) 


Diálogo Concentração temporal da ação 
- Permite o avanço da ação. A ( 
S [ | 40 anos (antecedentes) | 
* Imprime ritmo e dinâmica ça a 
teatral à narrativa. 7 anos (1801-1807) 
- Reflete o estatuto social 1801 - Simão (15 anos) estuda em Coimbra 
x n 
de quem fala. x 1802 - Simão (16 anos) é preso em Coimbra 
ps 1803 - Simão (17 anos) apaixona-se por Teresa 
iii a 1804 - Simão (18 anos) é preso pela morte 
guag k- de Baltasar 


- Permite a identificação do 
estatuto social das personagens 26 meses de cárcere 


- povo (viva, popular, familiar). 


9 dlas 


nobreza, burguesia (cuidada, g 1.º dia: - Simão parte para a Índia 
literária). 3 - Teresa morre 

O = 

Z - Simão adoece 

o = ae m 

ð 9. dia: - Simão morre 


- Mariana suicida-se 


EÇA DE QUEIRÓS - OS MAIAS 


A Questão Coimbrã 
ea Geração de 70 


As Conferências 
do Casino 


(9 Realismo 


CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICO E LITERÁRIA 


- A Questão Coimbrã surge em 1865 e teve dois grandes objetivos: a proclamação de uma 
nova conceção de arte e a expressão de uma nova conceção do intelectual, essencialmente 
individualista, em que se afirma como primeiro valor a independência. Foi o primeiro momento 
aglutinador da futura Geração de 70 e contribuiu para ventilar novas ideias, fazer reviver outras 
e lançar dois jovens intelectuais para além dos limites da provinciana Coimbra: Antero e Teófilo. 
» Para além do ataque à velha literatura, esta geração teve a intenção de pôr em causa Portugal, 
em termos políticos, económicos, sociais e culturais. 


* Foram promovidas em 1871, por Antero de Quental. 
» O primeiro anúncio das conferências surgiu num jornal lisboeta, onde se lia que num dos salões 
públicos de Lisboa se iam efetuar conferências “sobre matérias políticas e sociais”: 


“Procurar adquirir a consciência dos factos que nos rodeiam, na Europa. 

Agitar na opinião pública as grandes questões da Philosofia e da Sciencia moderna. 

Estudar as condições de transformação política, económica e religiosa da sociedade portuguesa. 
Tal é o fim das conferências democráticas.” 


» Os conferencistas eram jovens escritores e intelectuais simpatizantes dos ideais da Geração de 70 


e amigos de Antero. 
- As conferências estiveram na base da implantação do Realismo e do Naturalismo em Portugal. 


- A conferência proferida por Eça de Queirós lança as bases estéticas do Realismo, que se constitui 
como reação ao Romantismo e resulta de uma nova preocupação, agora voltada para a realidade 
concreta e para as questões sociais e humanas, que serão analisadas ao pormenor. 

» Movimento artístico que tenta observar e captar a realidade de uma forma objetiva, fazendo 
dela uma análise rigorosa, servindo-se da narrativa, particularmente do romance, por permitir 
articular a narração com a descrição minuciosa dos espaços onde decorre a ação. 

* À personagem ganha relevo porque se lhe associam aspetos profissionais, económicos, culturais, 
e esta estabelece ligação com o mundo real, representativo de uma época histórica. 


» O Naturalismo é uma espécie de prolongamento do Realismo, usando a impessoalidade e o 
objetivismo como técnica - “estuda” a personagem através da análise das circunstâncias sociais 
que a envolvem e que condicionam o seu comportamento. Parte dos princípios deterministas como 
a hereditariedade, o meio social e a educação, que condicionam os fenómenos humanos em todas 
as dimensões. 


VISÃO GLOBAL DA OBRA, ESTRUTURAÇÃO E PLURALIDADE DE AÇÕES 


- As intrigas principal e secundária advêm do título da obra (Os Maias); do subtítulo (Episódios da 
vida romântica) ressaltam inúmeros episódios de foro social (o jantar no Hotel Central e em casa 
dos Gouvarinho, as corridas de cavalos, os jornais A Tarde e Corneta do Diabo, o sarau literário) que 
dão corpo à crónica de costumes. Esta desenrola-se em alternância com a intriga principal, sendo 
o seu elo a personagem Carlos da Maia. Com ele, movimentam-se personagens que atuam a nível 
da intriga que, conjuntamente com personagens figurantes, vão retratar a vida da alta sociedade 
da época. 


s Outras ações secundárias surgem na obra, tais como a história dos amores entre Ega e Raquel 
Cohen; os amores adúlteros de Carlos com a Gouvarinho; a história da pulhice de Dâmaso Salcede, 
reveladora de uma degradação moral, de um jogo de influências políticas, de corrupção a nível da 
imprensa, de ignorância e hipocrisia; a educação tradicionalista, provinciana e deformadora de 
Eusebiozinho, em contraste com a de Carlos da Maia, uma educação britânica e moderna. 


OS ESPAÇOS E OS INDÍCIOS TRÁGICOS 


» No passado, um avô da mãe de Pedro, cujo retrato estava na casa 


Antepassados de Benfica, enlouquecera e enforcara-se numa figueira. 
de Carlos o, ess e Bafo - Suicídio de Pedro da Maia após ter sido abandonado por Maria 


Ramalhete 


Afonso e Carlos >Hi 


Ramalhete 


Carlose Afonso —> (de 1875 a 1877) 


Monforte. 
Va 


- Alusão à fatalidade das paredes (por Vilaça). 
- Indicios de morte e destruição: 
- abandono do interior (frescos das paredes); 
- abandono do jardim (a deterioração da estátua de Vénus, 
a cascata seca, o cedro e o cipreste). 


- Perde o ar de decadência e abandono e a simbologia inicial deste 
espaço esbate-se. 

+ Funciona, no entanto, como pano de fundo a uma atmosfera trágica 
que se vai criando na vida de Carlos, a partir do momento em que 
este inicia o romance com Maria Eduarda - referência à “face 
Ilvida” de Pedro da Maia; semelhanças entre Carlos e a mãe de 

q Maria Eduarda. 


- Os elementos decorativos evidenciam, metaforicamente, fim, 
tragédia, dor, nomeadamente: 


Carlos e Maria EN - o quadro com a cabeça degolada de S. João Batista; 
Eduarda - os dourados/amarelos; 


Ramalhete 
(passados dez 


anos) 


OUTROS ESPAÇOS 


E viagem de Carlos. 


- a tapeçaria, representando os amores de Marte e Vénus; 
- o olhar agoirento da coruja. 


o 

- Espectrale apresentando “tons de sangue” provocados pela luz 
sobre o veludo (quando Carlos regressa depois de ter cometido 
incesto conscientemente). 

» Morte de Afonso e dispersão da família - partida de Maria Eduarda 


J 


f X 
» Morte e destruição: 
- abandono do interior; 


- abandono do jardim (a deterioração da estátua de Vénus, 


a cascata seca, o cedro e o cipreste). 


Por oposição a estes espaços de tragédia, existem outros associados ao passado de Carlos da Maia: 


- Infância - tempo de felicidade, 
pontuado pelas brincadeiras, pela 
vida ao ar livre, mas também pelo rigor 


da educação britânica. 


- Tempos de estudante - tempo de 
felicidade, de aventuras intelectuais, 
políticas, filosóficas e amorosas. 


Episódio 


OS ESPAÇOS SOCIAIS E A CRÍTICA DE COSTUMES 


intervenientes Intenção crítica 


Jantar no 
Hotel Central 
(Cap. VI) 


» Organizado por Ega para homenagear Cohen, o jantar acaba por 
Carlos, Ega, Cohen, seruir a intenção do autor: apresentar a opinião e a visão das classes 
Craft, Alencar e dominantes sobre temas da atualidade, como a literatura, o confronto 
Dâmaso (e Maria entre as ideias ultrarromânticas e o Naturalismo, a delicada situação 
Eduarda) financeira do país, que não causa inquietação à classe dirigente. 

* Cumpre o propósito de inserir Calos da Maia na vida social lisboeta. 


Jantar em Carlos, Ega, os condes | - Tem como intenção reunir a sociedade pensante, a elite política 
casa dos de Gouvarinho, e intelectual da época. 
condes de o Sr. Sousa Neto, Caricatura da alta burguesia e da aristocracia, evidenciando a falta 
Gouvarinho D. Maria da Cunha, de reflexão sobre determinados assuntos (a educação da mulher e o 
(Cap. XII) ea baronesa de Aluim | desenvolvimento dos povos africanos). 
e 
As corridas . 
Carlos, Ega, Dâmaso, | - Destaca, ironicamente, um momento de lazer da elite lisboeta e a 
de cavalos no i m 
hipódromo os condes de imitação da moda e dos comportamentos estrangeiros: contradição 
Gouvarinho entre o “ser” e o “parecer”. 
(Cap. X) 
F » Mostra a corrupção e a falta de isenção dos meios de comunicação: 
Carlos, Ega, Dâmaso, f 
A imprensa o Palma Cavalädéo - Corneta do Diabo: o jornalismo sensacionalista; 
(Cap. XV) - A Tarde: a politiquice, a ausência de ética, a proteção dos 


Neues 


correligionários. 


Sarau no 
teatro da 


Trindade 
(Cap. XVI) 


do discurso 


» Organizado com o intuito de ajudar as vítimas das cheias do Ribatejo. 

» Critica o provincianismo e a falta de desenvolvimento do pals; 
ridiculariza a prevalência do gosto romântico e a falta de cultura 
(desconhecimento da música clássica). 


Carlos, Alencar, 
Cruges (entre outros) 
e Sr. Guimarães 


LINGUAGEM E ESTILO 


- adjetlvação, simples ou múltipla, com valor animista (“A pressa esperta e vå dos regatinhos”) ou 
criando imagens caricaturais (“Era uma velha hedionda”). 

- advérbio, com valor expressivo para conferir ritmo e musicalidade à frase e com poder sugestivo 
(“Falou de ti constantemente, irresistivelmente, imoderadamente"). 

- slnestesla (“O som vermelho do clarim”, “luz macia”) 

- aliteração (“passos lentos, pesados, pisavam surdamente o tapete") 

- comparação (“Está uma linda criança! Faz gosto! E parece-se com o pai.) 

- ironta (“o Cruges, com o nariz bicudo contra o caderno da sonata, martelando sabiamente 
oteclado."). 

«metáfora (“Ega ia fulminá-lo.”). 

- personificação (“duas janelas [...] bebiam à larga todo o ar do campo e o sol de inverno” 

- diminutivo, com intenção irónica (“perninhas bambas”) ou para traduzir ternura (“Carlinhos”). 


O discurso direto”, indireto? e indireto liure? 

*“- Ainda têm um pedaço de pão, disse Vilaça sorrindo - e a manteiga para lhe barrar por cima."; 
2“Afonso riu muito da frase, e respondeu que aquelas razões eram excelentes”; 

*“Ega rugiu. Para que estavam eles fazendo essa ‘pose’ heroica?”. 


CARACTERÍSTICAS DE ANTERO DE QUENTAL: PENSAMENTO E OBRA POÉTICA 


Marcas evidenciadas Temáticas Poemas 
ilustrativos 
A " f * 


- Procura filosófica ou metafísica 
* Conflitos/contradições/luta interior: 


- Perspetiva sistemática da razão abstrata e ideal 
É 
- Perspetiva do sentimento (consciência, 
moral religiosa, realidade da vida) 


« Espírito religioso 
« Descrença no Deus transcendente do cristianismo 


ke 


/ 


Sonetos 
- Inquietação espiritual 
- Procura constante de um sentido para a existência 
- Evasão (passageira) pelo estoicismo 
* Consciência da imperfeição humana 
- Tristeza, desilusão, desapontamento 
* Morte: libertação, consolo, pacificação, repouso 


LINGUAGEM, ESTILO E ESTRUTURA 


- Perspetiva da religião como algo imanente ao Homem 


| Busca do Ideal 


Euforia 
Angústla exlstenclal 


4 


Disforia 


/ “Opalácioda ` 
ventura” 


a 


“O sentido da vida ea 
consciência da sua inutilidade a y 
. + Angústia existencial >| “Despondency” | 


p Pessimismo, desalento, vazio 


/ 


“- Angústia e inquietação ] 


` metafísica 
. » Ânsia de Absoluto 


, + Noite: personificação 


| (confidente) ) 


| y 
—> “Lacrimae rerum” 


r p 
, + Aldeia como simbolo da Verdade N 

- Aldeia é definida como a nd “A Ideia” - VII, VIII | 
| À v, 


| consciência/imanência de Deus | 


Nível versificatório Nível estilístico 


- Soneto 


» Versos decassilabos 


» Incidência em conceitos filosóficos 
» Metáfora, personificação e apóstrofe 
- Ritmo e musicalidade 

. Expressividade da pontuação 


CARACTERÍSTICAS DA POESIA DE CESÁRIO VERDE 


Pas ~ 


A cidade e os tipos 
sociais 


Deambulação, 
imaginação e 
transfiguração 


O imaginário 
épico 


/ 
N 


. + Aanálise do real assenta inicialmente no espaço citadino, uma 
realidade presente que surge como confinadora e destrutiva, 
impossibilita o amor e o exercício da liberdade. 

+ Anlvel social, a cidade significa opressão e, por isso, o poeta 
identifica-se com o povo, denunciando as injustiças a que este 
está sujeito. Revela comiseração, como se vê relativamente 
à hortaliceira (“Num bairro moderno") ou aos calceteiros 
(“Cristalizações”). 

» Recorre à ironia crítica quando se refere aos que fogem da 
miséria ou aos que se opõem aos mais desfavorecidos, como 
a “atrizita” (“Cristalizações”) ou as “burguesinhas do catolicismo” 
("O sentimento dum ocidental”). 


» O poeta deambula por Lisboa, erra por essa cidade triste, 
num cenário social mórbido, nauseabundo e que origina o desejo 
de evasão. 

- A fuga a esse espaço de miséria faz-se, muitas vezes, pela 

transfiguração do real, através da imaginação (“Num bairro 

moderno") ou da evocação de um tempo passado ou ainda de 
locais longínquos, como se pode ver no desejo de viajar pelo mundo 


(“O sentimento dum ocidental”). 


Poemas 
ilustrativos 


“Num bairro 
moderno” 


“Cristalizações” 


“O sentimento 
dum ocidental” 


í ) 


“Num bairro 
moderno" 


"O sentimento 
dum ocidental” 


/ 
ee? 


- A viagem que o poeta faz pela cidade de Lisboa em “O sentimento 
dum ocidental” pode ser lida como atualização da viagem 
marítima. Na 1.º secção do poema, “Ave-Marias”, a questão épica 
é relevada na evocação das “crónicas navais” e nas referências 
marítimas. Na secção “Noite fechada”, destaca-se a questão da 
inquisição, o “épico de outrora” e a Idade Média. Em “Ao gás”, 
salienta-se a tradição católica e a situação do velho professor 
de latim para denunciar as mutações sociais. Também em “Horas 
mortas" se atualiza o episódio da “Ilha dos Amores" e a questão 
épica centra-se no futuro que irá fazer surgir uma nova raça - 

“a raça ruiva do porvir”. 


Nm ms? 


LINGUAGEM, ESTILO 


Nível versificatório Nível estilístico 


“O sentimento 
dum ocidental” 


alexandrinos) 


ou quintilhas) 
- Poemas longos 


- Versos longos (decassílabos ou dodecassílabos - 


+ Estrofes de quatro ou cinco versos (quadras 


- Visualismo impressionista 
- Convergência dos sentidos 


do assíndeto, da ironia 


» Vocabulário predominantemente objetivo e concreto, 
aproximando-se da técnica narrativa 


» Recurso aos adjetivos e a advérbios expressivos 
- Predominância da metáfora, da sinestesia, 
da comparação, da gradação, da hipálage, 


FERNANDO PESSOA — POESIA DO ORTONIMO 


Fernando António Nogueira Pessoa (1888-1935) é um dos mais proeminentes poe- 
tas da literatura portuguesa. Integra-se no Modernismo, movimento estético que 
surge associado às artes plásticas e que, em Portugal, foi empreendido pela gera- 
ção de Orpheu, revista luso-brasileira que contou com a participação de Fernando 
Pessoa, Mário de Sá-Carneiro, Almada Negreiros, entre outros poetas. 


Contextualização 
histórico-literária 


O Modernismo caracteriza-se por uma nova perspetiva da vida e por uma aborda- 
gem diferente dos problemas da humanidade. 


 Fingimento artístico versus sinceridade humana. 


Ae as e Intelectualização das emoções e das sensações experienciadas. 
O fingimento artístico DA Rn E j 
À imaginação sobrepõe-se ao coração. 


s Recusa da espontaneidade e emotividade literárias. 


« À intelectualização excessiva causa sofrimento, angústia e frustração. 
s Dicotomia consciência/inconsciência; pensar/sentir. 

Desejo de evasão: ser outro inconsciente e feliz. 

s Impossibilidade de ser conscientemente inconsciente. 


e Transmutação entre a realidade e o mundo onírico. 
Sonho e realidade « Evasão e refúgio, através do sonho. 


e Indistinção entre estados ilusórios e reais. 


s À nostalgia de uma infância idealizada e estilizada. 


« À infância como paraíso perdido. 
A nostalgia da 


infância À infância como simbolo da inocência, inconsciência e felicidade. 
s Desejo frustrado de reviver a infância no presente. 


Saudade de um passado feliz («fingido artisticamente»). 


* Uso das formas da lírica tradicional portuguesa: quadras e quintilhas e versos 
frequentemente em redondilha menor e maior. 


s Regularidade estrófica, métrica e rimática. 


* Musicalidade: presença de rima, aliterações e transporte. 
Linguagem, estilo 


E E s Vocabulário simples, mas pleno de simbolos. 


e Simplicidade na construção sintática. 
e Uso de pontuação expressiva. 


e Recursos expressivos abundantes — metáfora, antítese, comparação, repetição, 
interrogação retórica... 


BERNARDO SOARES, LIVRO DO DESASSOSSEGO 


* À supremacia do ato de sonhar: «Eu nunca fiz senão sonhar.» 
À captação do real processa-se através dos vários sentidos integrados no ato de 


sda ver: ponto de partida para a transposição do real. 
déc do ral e À focalização em pormenores banais do quotidiano e o seu desdobramento, a sua 


transfiguração em novas imagens no seu interior, criando a ilusão de um «novo 
mundo» distinto do mundo exterior. 


* O sonho: a única verdade na vida do sujeito da enunciação. 
* Um mundo de perceções e de sensações originadas pela memória. 
O imaginário urbano * Um mundo (re)criado («outra cidade»): disposição distinta da paisagem inicial, 
composto por elementos provenientes de espaços distintos do urbano e do sonho. 
* À modernidade: «fábricas», «máquinas», «operários», «ruas», «automóveis»... 


* Lisboa, a cidade do quotidiano: a massa humana, a azáfama das ruas em atividade. 
À vida quotidiana do sujeito, transeunte incógnito. 


* À comparação do eu com as ruas da cidade que surgem como a materialização 
daquilo que sente: prolongamento do interior para o exterior. 


O quotidiano 


« À facilidade de entrega ao devaneio. 

e À capacidade de percecionar livre e aleatoriamente a realidade. 
Deambulação e sonho: + À focalização nos pormenores da realidade circundante: a observação acidental 
o observador acidental de algo banal conduz à reflexão e ao sonho. 


* À passagem da deambulação física para a deambulação onirica: metamorfose do 
exterior e projeção das imagens interiores no exterior. 


* A natureza fragmentária da obra — «Mas tudo fragmentos, fragmentos, fragmentos»: 
> composta por cerca de 500 fragmentos, infinitamente combináveis, incluindo a 
aleatoriedade; 
> fragmentos = unidades autónomas, não havendo uma retoma da anterior, incom- 
pletas, com hiatos ou inacabadas. 
Linguagem, estilo * Linguagem e estilo — ao serviço do «distinguir e subtilizar», do dizer «impos- 
e estrutura sivelmente»: 
> prosa cuidada, mas com recurso a uma prosa mais banal, tipicamente modernista; 
> sintaxe complexa: incumprimento intencional dos mecanismos de coesão frásica; 
> recursos expressivos utilizados literalmente (sinédoque) ou de modo intrin- 
cado, com rigor gramatical, através de paradoxos, oximoros, encadeamento de 
metáforas. 


ALBERTO CAEIRO 


+ Deambulação e contemplação da Natureza. 
- Integração, comunhão e harmonia com os elementos naturais e afastamento 


O fingimento artístico: social. 

o poeta «bucólico» - Simplicidade e felicidade primordiais. 
e Vivência tranquila no tempo presente. 
- Bucolismo como máscara poética. 


- Sensacionismo: a sensação sobrepõe-se ao pensamento. 


Reflexão existencial: * O poeta do olhar. 
o primado das - Observação objetiva da realidade. 
sensações 


e Rejeição do pensamento abstrato e da intelectualização. 


- «Filosofia» da antifilosofia (pensamento antipensamento). 


« Linguagem simples, familiar, objetiva, prosaica e oralizante. 

e Presença de máximas e de aforismos. 

s Vocabulário concreto (sobretudo do campo lexical da Natureza). 

e Predomínio de construções sintáticas coordenadas e subordinadas adverbiais 
Linguagem, (comparativas, causais e temporais). 
estilo e estrutura s Predomínio do presente do indicativo. 

s Verso livre e, normalmente, longo. 

- Irregularidade estrófica, rítmica e métrica. 

e Ausência de rima (versos soltos). 


- Recursos expressivos predominantes: comparação, metáfora, anáfora, repetição. 


RICARDO REIS 


e Neoclassicismo: revivalismo da cultura da Antiguidade Clássica (sobretudo, a grega). 
s Neopaganismo: hierarquização ascendente — animais, homens, deuses e Fado que a 
todos preside. 


O Fingimento + Epicurismo: demanda da felicidade e do prazer relativos; indiferença perante as emo- 
artístico: o poeta ções excessivas e preferência pelo estado de ataraxia (serenidade e ausência de 
«clássico» perturbação ou inquietação). 
» Estoicismo: aceitação das leis do Tempo e do Destino; resignação perante a frágil 
condição humana e o sofrimento; culto da autodisciplina e da abdicação voluntária 
de sentimentos e compromissos. 


* Horacianismo: carpe diem (fruir o momento com moderação). 


O Fingimento 
artístico: o poeta  Contemplação da Natureza e desejo de com ela aprender a viver; afastamento social 
«clássico» e rejeição da práxis (proatividade). 
ELLIT = Classicismo como máscara poética. 

. Consciência da efemeridade da Vida, da inexorabilidade do Tempo e da inevitabili- 

dade da Morte. 
a + Tragicidade da vida humana. 

Reflexão i = E = : 
sean + A vida como «encenação» da hora fatal (previsão e preparação da morte): despoja- 
a consciência mento de bens materiais, negação de sentimentos excessivos e de compromissos. 
e encenação * Intelectualização de emoções e contenção de impulsos. 
da realidade 


= Vivência moderada do momento (o presente como único tempo que nos é concedido). 


- Preocupação obsessiva com a passagem do Tempo e com a inelutável Morte (apesar 
do esforço empreendido na construção da máscara poética). 


Linguagem, 
estilo e estrutura 


e Linguagem culta, erudita e latinizante. 
Estilo e forma complexos espelham o conteúdo. 


+ Tom didático e moralista (conselhos expressos no imperativo ou no conjuntivo com 
valor exortativo). 


+ Tom coloquial na presença de um interlocutor. 
- Preferência pela composição poética em ode. 


- Regularidade estrófica, rítmica e métrica (versos predominantemente decassilábicos 
e hexassilábicos). 


- Ausência de rima (versos soltos). 


e Predomínio de construções sintáticas subordinadas e com influência da sintaxe 
latina (alteração da ordem padrão dos constituintes sintáticos). 


- Privilégio do presente do indicativo e uso frequente da primeira pessoa do plural; 
utilização do gerúndio com valor aspetual imperfetivo. 


- Recursos expressivos predominantes: anástrofe, metáfora, aliteração, apóstrofe. 


ÁLVARO DE CAMPOS 


O fingimento 
artístico: o poeta 
da modernidade 


O fingimento 
artístico: o poeta 
da modernidade 
(continuação) 


O imaginário épico: 
a exaltação 

do Modernismo 

e o arrebatamento 
do canto 


Reflexão 
existencial: sujeito, 
consciência e 
tempo; nostalgia da 
infância 


Linguagem, 
estilo e estrutura 


- Rutura com os cânones literários aristotélicos e com o lirismo subjetivo tradicional: 
representante insubmisso e rebelde das vanguardas do início do séc. XX. 

e Deliberada postura provocatória e transgressora da moral, com o propósito de escan- 
dalizar e chocar. 

-+ Futurismo: apologia da civilização contemporânea moderna, industrial e tecnológica. 


- Sensacionismo: exacerbação e simultaneidade das sensações; a sensação como 
método cognitivo da realidade. 


- Apologia da vertigem sensorial — «sentir tudo de todas as maneiras» —, congregando 
em si toda a complexidade sensitiva. 

- Concatenação no momento presente de todos os tempos e de todos os génios do 
passado. 


- Tensão, insatisfação e frustração perante a incapacidade de abarcar a totalidade das 
sensações. 


= Matéria épica — a exaltação do Moderno: 
> elogio do cosmopolitismo; 
> exaltação eufórica da máquina, da força, da velocidade, da agressividade, do excesso; 
> integração de todos os tempos e de todo o progresso num poema; 
> emoção violenta e «pujança da sensação», com pendor épico; 
> a nova poesia como expressão da civilização moderna. 
- O arrebatamento do canto: 
> o cântico reflete a grandiosidade da matéria épica; 
> poema extenso, com versos livres e longos; 
> estilo esfuziante e torrencial; ritmo estonteante; 
> êxtase discursivo: abundância de recursos expressivos: onomatopeias, emprésti- 
mos, neologismos, interjeições, pontuação expressiva... 


= Consciência dramática da identidade fragmentada. 

- Ceticismo perante a realidade e a passagem do tempo. 

- Angústia existencial, solidão, abulia, cansaço e morbidez. 

- Introspeção e pessimismo — dor de pensar. 

- A náusea, a abjeção e o «sono» da vida quotidiana. 

- Evasão para o mundo da infância feliz, irremediavelmente perdido. 


- À forma espelha o conteúdo da mensagem poética. 

= Verso livre e, normalmente, longo. 

e Irregularidade estrófica, rítmica e métrica. 

- Ausência de rima (versos soltos). 

e Linguagem simples, objetiva, prosaica, onomatopeias, neologismos, empréstimos, 
topónimos e antropónimos. 

- Inclusão de vários registos de língua (do literário ao calão). 

Vocabulário concreto (sobretudo do campo lexical da Mecânica e da Indústria). 

e Construções sintáticas nominais, gerundivas, infinitivas e, por vezes, presença de 
frases atípicas, experimentais. 

e Privilégio do presente do indicativo. 

- Recursos expressivos predominantes: aliteração, anáfora, apóstrofe, enumeração, 
gradação e metáfora. 

= Nas composições intimistas, o fôlego modernista e épico decai num estilo abúlico, 
deprimido, aproximando-se do registo poético do ortónimo. 


FERNANDO PESSOA, MENSAGEM 


Mensagem foi a única obra publicada em vida de Fernando Pessoa, no ano de 1934. O livro contém 
um conjunto de poemas escritos entre 1913 e 1934, apresentando características épico-líricas, pois 
evidencia uma atitude introspetiva e, simultaneamente, um sopro de patriotismo e de heroicidade. 
Mensagem contém uma estrutura tripartida — «Brasão», «Mar Português» e «O Encoberto» — que se 
pode associar ao ciclo de vida da Pátria: os fundadores ou o nascimento; a realização ou a vida e o 
fim/morte/ressurreição, anunciando um novo ciclo que corresponde à possível vinda do Quinto Império. 


ESTRUTURA SIMBÓLICA 


esse Raaa aaa aaa. 


Idade do Pai Idade do Filho Idade do Espírito 


Os fundadores da Os que deram Idade ainda não 
nação portuguesa continuidade ao Pai concretizada, mas 
e alargaram o Império já anunciada 


AS FASES DA EXISTÊNCIA 


Morte e Renascimento 
(ressurreição) 


Prenúncio do «nascimento» de um império espiritual, cultural, 
de fraternidade humana, de Paz Universal: Quinto Império. 


* Império construído na esfera de uma identidade cultural, um império que a vontade e a esperança transfor- 
madora hão de por força (relcriar contra a decadência presente, contra a Nação adormecida. 


* Império civilizacional, de paz universal, espiritual, tendo como centro Portugal, que pressupõe o regresso de 
um Messias: o D. Sebastião mítico, coordenada simbólica da sua edificação. 


e Representação mental, uma atitude perante a nação e a nossa própria existência: a procura do nosso ser no 
mundo, como indivíduos e como Povo historicamente predestinado a recuperar o prestígio perdido. 


O SEBASTIANISMO 


Mito gerado à volta da figura do rei D. Sebastião: 
> crença do povo no seu regresso, após a derrota em Alcácer Quibir (D. Sebastião ente histórico, o «ser que 
houve», símbolo da decadência), como salvador da pátria: a possibilidade teórica do regresso físico do rei 
ajudou a criar a auréola de mito; 
> o regresso iminente do Encoberto foi garante de sobrevivência política, seja porque congregou sob o mesmo 
pendão do sonho a Nação destroçada, seja porque estimulou o instinto de conservação nacional, seja ainda 
porque foi o lugar do refúgio contra uma morte anunciada; 
> mito messiânico que se funda na esperança da vinda de um Salvador, que virá salvar e libertar o povo e 
restaurar o prestígio nacional. 
s D. Sebastião mítico surge, na moderna poesia portuguesa, como paradigma da loucura heroica, como poten- 
ciador da esperança no ressurgimento da Pátria adormecida. 
s Mito do Encoberto: espectro, ideia, símbolo, o «ser que há», que fecunda o sonho e a loucura — o verdadeiro 
mito nacional, núcleo do profetismo que impregna a Terceira Parte da Mensagem, impulsionador do homem 
e, consequentemente, da História. 


O IMAGINÁRIO ÉPICO 


Pátria = nação: conjunto humano unido por instituições comuns, tradições históricas e, 

acima de tudo, uma língua comum. 

« Intenção do poeta: transformação da sua pátria (decadente, incapaz de agir coletiva- 
mente e virada para um passado glorioso) em «nação criadora de civilização» através 
do poder do sonho. 

e Processo: evocação, com os olhos postos no futuro, dos heróis passados de Portu- 

Exaltação patriótica gal, exemplos da vontade de mudança e da capacidade de ação, de modo a influen- 
ciar os portugueses, transformando-os em agentes de construção do Portugal futuro. 

Mensagem: 

s «Brasão»: a origem predestinada e o património divino a defender. 

s «Mar Português»: a capacidade criadora de Portugal. 

e «O Encoberto»: envolto em nevoeiro, mas simbolo do espirito do homem das desco- 
bertas que cada português encerra em si. 


O IMAGINÁRIO ÉPICO (cont.) 


Herói: aquele que se eleva acima da medida humana comum na defesa de um ideal, 
pela sua energia, coragem e sabedoria. 
Mito: conjunto de valores que não tem tempo nem espaço, contrariamente ao facto 
histórico concreto, e que tipifica uma situação existencial comum a um povo. 
e Transformação do mito em História: o modo como recria e sonha a vida de um grupo 
(Ulisses transformou-se em História para os portugueses por aquilo que representa 
na sua vivência interior; D. Sebastião permanece vivo na nossa memória coletiva 
como exemplo, como alma representativa de um conjunto de valores essenciais à 
Dimensão simbólica construção do futuro). 
do herói * Reconhecimento de um povo nos seus mitos: contributo para a construção de uma 
memória coletiva e de uma identidade própria, aspetos que prefiguram também um 
futuro comum. 


Dois tipos de herói: 
>0 que age por instinto sem apresentar consciência do alcance dos seus atos no 
futuro; 
> voluntário, consciente dos seus atos e de ter cumprido um dever contra o Destino. 


Aspeto comum aos heróis: encontram-se envoltos por um misticismo de algo a cum- 
prir, existem em função do futuro que nebulosamente prenunciam. 


Poesia épica sui generis — épico-lírica 
e Discurso épico: 
> passado histórico: exaltação de acontecimentos memoráveis e extraordinários, que 
veiculam uma visão heroica do mundo, protagonizados por figuras de alta estirpe 
(social e moral) que se impõem como seres superiores, de qualidades excecionais, 
capazes de executarem feitos extraordinários, gloriosos e singulares; 
> presente: o resultado consequente desse passado remoto e mítico que se projeta 


no futuro; 
Natureza > recurso ao maravilhoso: confere grandeza à ação e transpõe a verdade histórica 
épico-lírica da obra para a dimensão do mito; 


> uso narrativo da terceira pessoa. 


s Discurso lírico: 
> expressão da subjetividade: presença «dominante» da primeira pessoa do presente; 
> interiorização, mentalização da matéria épica que é reduzida a imagens simbólicas 
através das quais o sujeito poético se exprime; 
> confluência íntima entre o eu e o mundo, o tempo e o espaço; 
> aproximação do sujeito poético ao sujeito real da criação lírica: autenticidade emo- 
cional e mesmo de projeção biográfica. 


MANUEL DA FONSECA, 
«Sempre é uma companhia» 


O sentimento de solidão inicial, A venda do Batola, espaço de tristeza 
potenciado pela imensidão do espaço e solidão, transforma-se num espaço 
e pelo silêncio dos campos sem fim, privilegiado de convivialidade, onde 
acompanha os sentimentos de vazio e as pessoas se sentem livres e felizes, 

inércia, vividos pelas personagens. com vontade de viver. 


i atos io a al 


Tempo de marasmo e solidão | Tempo de convívio e encontro 
+ Ausência de comunicação Comunicação entre as pessoas 
+ Desalento e inércia + Curiosidade e alento 

» Falta de energia para agir Impulso para agir 


e «Atarracado» de pernas «arqueadas», usa um «chapeirão» e um lenço vermelho ao 


pescoço. 
e 1.º Momento 
= - É um homem preguiçoso, sonolento, improdutivo e sem energia para agir; um 
Barrasquinha, a 
solitário. 
o Batola 
2.º Momento 


- Ganha nova vida — levanta-se cedo, avia os fregueses, conversa animadamente sobre 
as notícias da guerra. 


+ «Alta, grave de rosto ossudo > 
1.º Momento 
« É expedita e uma trabalhadora incansável. 
Mulher do Batola + Dominadora, é ela quem gere o negócio e controla tudo. 
2.º Momento 
 Submissa e dócil (faz antever uma mudança de caráter que se pode refletir na rela- 
ção com o marido). 


Velho mendigo e viajante. 


1.º Momento 
Velho R Corre «o mundo», viajando pelo Alentejo, e traz notícias dos sítios por onde passa. 
2.º Momento 


* Tolhido pelo reumatismo, impossibilitado de viajar e profundamente solitário; acaba 
por se suicidar. 


1.º Momento 
e Trabalhadores, cansados da faina, vão direito a casa e deitam-se cedo. 
À solidão é uma constante nas suas vidas. 
Ceifeiros 2° Momento 
Depois do trabalho, vêm todos à venda, regressam depois do jantar e ficam até tarde. 
+ As mulheres também vêm à venda. 
+ Ouvem a telefonia, conversam animadamente, dançam e namoram. 
+ À convivialidade substitui a solidão em que viviam. 


Calcinhas 
e De «fato de ganga», apenas acompanha o vendedor (não nomeado), auxiliando-o, 
sem intervenção direta na venda. 
Vendedores O vendedor 
e «Bem vestido», é simpático e franco. 
« Observador e dinâmico, tudo faz para conseguir concretizar a venda da telefonia. 
Revela uma personalidade alegre, persuasiva e perseverante. 


s Planície alentejana — campos solitários. 

« Alcaria — pequena aldeia perdida no Alentejo, com «quinze casinhas desgarradas e 
nuas». 

+ À venda do Batola — espaço de desleixo, de decrepitude e de sujidade. 


Fisi 


1.º Momento 
+ O espaço surge em unissono com os protagonistas. 
« À negatividade do espaço estende-se ao retrato das personagens. 
« O espaço é opressivo. 
Psicológico 2.º Momento 
+ Com a chegada da telefonia, tudo e todos se tornam mais próximos. 
+ À comunicação entre as pessoas leva a uma mudança de perspetiva sobre o espaço 
— o que antes era longe parece agora mais perto. 
+ O espaço que aprisionava torna-se libertador. 
+ Alentejo rural dos anos 40. 
Sociopolítico - || Guerra Mundial. 
« Estado Novo — ditadura militar em Portugal. 


LINGUAGEM E ESTILO 


« Narrador heterodiegético, por vezes subjetivo, com uma função ideológica. 
* Simplicidade da linguagem: predominio de termos monossémicos. 

« Escassez de expressões dubitativas. 

+ Presença de regionalismos e expressões populares. 

« Predomínio da linguagem denotativa com função informativa ou referencial. 


MARIA JUDITE DE CARVALHO, 
«George» 


= Partida da vila e concretização do sonho de ser pintora 
+ Alteração de visual (cor de cabelo) 

% Inconstância amorosa 

= Mudanças frequentes de residência 


A «rapariguinha» do retrato: 
a inocência, a juventude, 
vida familiar na vila. 


A «rapariguinha» do retrato: 
a inocência, a juventude, 
vida familiar na vila. 


+ Discurso sucinto marcado pela clareza das ideias e dos conceitos essenciais. 

e Narrativa fotográfica que capta a fragmentação do tempo, do espaço e das personagens. 
« Relevância das sensações. 

« Tom contido, mas irónico, perante a complexidade da natureza humana e suas fragilidades. 


« Recursos expressivos recorrentes: comparação, elipse, repetição, interrogação retórica, 


POETAS CONTEMPORÂNEOS 


MIGUEL TORGA EUGÊNIO DE ANDRADE ANA LUÍSA AMARAL 


« O poeta surge ora com pudor obg e À poeta revela um 
ora numa espécie de revelação. | traço, o seu retrato, a sua | descentramento do sujeito. 
« Ser agónico ou homem i própria imagem, como quem < + Formas de enunciação ambiguas 
Figurações revoltado, é efetivamente -deixa um legado no poema. ; entre a ficção do eu e a sua 
do poeta o retrato do poeta que é i | figuração. 
desenhado nos seus poemas. | ; * Indeterminação da figuração do 
"eu poético, que está «entre», 
i numa tensão quase permanente. 
« À espontaneidade da inspiração | [20 ado poético é o empenho total | A poesia assenta na associação 
alia-se a um processo rigoroso do ser para a sua revelação. de termos que se reportam a 
de trabalho sobre o poema. : + O poeta é o sujeito criador, ' ações familiares e simples do dia 
Arte poética Matéria literária e modo de * na medida em que procura i a dia ao ato de criação artistica. 
expressão da poesia são transformar o mundo, dotando . 


T T T 


poetas e correntes, mas constrói = amorosa por excelência, na amorosa, inscrevendo-se na 

uma personalidade literária : esteira da poesia de tradição longa tradição da lírica amorosa, 
Tradição inconfundível. -oral e de Camões sobretudo. ` mas que dela se distancia 
literária « Aborda as contradições, que | pela inovação formal e pelas 

explora, a luta insensata como ` | associações inusitadas. 


mundo, com as palavras e com - | 
* Todos os recantos da paisagem | « Forte presença do mundo rural | e Espaços, objetos e tarefas 
portuguesa. . e da natureza: árvores, rose | delimitados como «universo 


« Espaços emblemáticos que flores. : feminino». 
Representações inspiram um sentimento de + A paisagem demarcada pelos | « Todas as divisões de uma casa, 
do plenitude. : granitos, pelas oliveiras e pelos todas as tarefas domésticas. 
contemporâneo + Lugares povoados de seres -campos de trigo é mitificada. : « Presença de coisas e situações 
rústicos; espécie de natureza | banais elevadas a objeto de 


« Forte presença do telúrico i 
« Importância do trabalho técnico . + A palavra surge como ' « Desprezo pela rigidez da forma 
do verso e do poema. i mediadora entre o mundo que o. impressa em estrofes, rimas e 


« Presença de rima. | poeta propõe e a nova recriação métricas. 
Linguagem, s Oralidade e temporalidade. : por parte do leitor. : + Mobilidade do diálogo ou réplica 


estilo e * Uso de imagens irradiantes: a  « Presença de termos i no poema. 
estrutura semente, a seiva, a colheita, a ; dicotómicos que apresentam - s Presença de vocabulário 
água, a terra, o vento, o pão,o ` novos sentidos. | ligado à casa e à cozinha: 


parto, o pastoreio, Adão e Eva. + Uso abundante dotermo | «silêncios», «armários», «cebolas 
: «palavra» e do termo «nome». : perturbantes». 


JOSÉ SARAMAGO, O ANO DA MORTE DE RICARDO REIS antecraL) 


José Saramago (1922-2010) foi galardoado com o Nobel da Literatura em 1998. 


; A obra O Ano da Morte de Ricardo Reis, romance escrito em 1984, tem como pro- 
Contextualização tagonista o heterónimo pessoano Ricardo Reis que, após uma ausência de dezas- 
histórico-literária seis anos, regressa a Lisboa, em 1936, instalando-se na cidade, testemunhando o 
contexto político e social da época e levando o leitor a percecionar o momento em 
que o fascismo se instala na sociedade. 


Representações do século XX 


e Cidade envolta pela chuva, triste, cinzenta, sem qualquer atrativo, deserta e imóvel. 


e Cidade de contrastes: 

- a opulência dos cafés históricos e dos teatros restaurados, o progresso (a capa 
dourada) + a sujidade e o barulho dos mercados, os bairros pobres e degradados (o 
real); os bairros dos proscritos: a Mouraria (o real recusado); 

- uma burguesia rica e uma classe média remediada + a pobreza extrema — os bodos: 
os incómodos da sociedade (o real a ocultar); 

- as festividades (Ano Novo, Carnaval e Páscoa): a festa, a alegria, a efusão, a espe- 
rança + a tristeza, o desalento / a riqueza, as festas da alta sociedade + a fome, as 
vítimas das inundações. 


O espaço da cidade: Lisboa 


O tempo histórico e os acontecimentos políticos 


1936 
(29 de dezembro de 1935 — 8 de setembro de 1936) 


PORTUGAL EUROPA 


Ditadura e centralidade da figura de Salazar: 


- a imagem do poder autoritário; e França: 
- base ideológica do sistema: modelo Deus-Pátria-Fa- — regime de esquerda (Frente Popular). 
mília. e Itália: 


- a influência fascista e nacionalista (o sonho da he- 
gemonia europeia). 


e Alemanha: privilégio do modelo nazi (a imagem qua- 
se perfeita a reproduzir por Portugal): 
- semelhanças ideológicas entre os dois regimes, 
que mantêm relações próximas; 
— modelo verbal veiculado pelas Juventudes Hitleria- 
nas («Nós não somos nada») surge como funda- 


mento ideológico da Mocidade Portuguesa; 


[o 


e O discurso do poder — a alienação e a contestação: 

- a imprensa, a literatura panfletária, a telefonia, o 
cinema enquanto veículos de intervenção e instru- 
mentos de ação e de propaganda do regime (com- 
prometimento com o discurso da ideologia e a sua 
ratificação). 


* A repressão e a ordem: 
- o discurso ideológico; 
- a atuação da PVDE. 


* O engajamento da juventude: 
- a Mocidade Portuguesa. 


* Espanha - ano da Guerra (cenário de instabilidade): 
- início do ano: vitória da esquerda nas eleições (agi- 
tação social); proximidade geográfica ameaçadora 
para o regime português; 
- golpe de estado conducente ao início da Guerra Ci- 
vil: batalhas e massacres. 


e Os movimentos contra o regime (a consciência lúcida): 
- atos concretos de oposição organizada (a «Revolta 
dos Marinheiros»), ou mesmo individuais. 


REPRESENTAÇÕES DO AMOR 


* Homónima da musa mais referida nas odes de Ricardo * Nome «gerundivo», original e fatídico («aquela 
Reis, cuja beleza o atrai. que deve murchar»). 

* Criada de hotel, trabalhadora, independente e respon- * Proveniente de Coimbra, de boas famílias; bela 
sável (aceita as consequências dos seus atos). e débil. 

* Representa a vida e a ligação com o mundo quoti- * À sua mão esquerda está paralisada desde a 
diano e real. morte da mãe. 


* É uma mulher excecional: apesar da sua condição * Submissa ao pai e incapaz de tomar as suas 
sociocultural, produz juizos/comentários de valor próprias decisões, afigura-se como espelho de 
singular. Ricardo Reis. 

* Simboliza o amor incondicional, desinteressado e * Simboliza o amor imaterial e impossível de se 
libertador. concretizar. 


* Incapacidade de decisão e de adaptação ao mundo real: 
> não vive plenamente nenhum destes casos amorosos; 
> acobarda-se perante a gravidez de Lídia e de perfilhar o filho; 
> escreve um poema a Marcenda, sem revelar a sua identidade de poeta. 


DEAMBULAÇÃO GEOGRÁFICA E VIAGEM LITERÁRIA 


Lisboa (1935-36) Contaminação real / ficcional 


e Recuperação de uma Lisboa paisagística, em * À deambulação geográfica catalisa a viagem 
que mortos e vivos circulam. literária. 

* Mapeamento geográfico e social do centro * Monumentos, ruas, o rio Tejo, a população lis- 
urbano da metrópole. boeta sugerem escritores e ficções literárias. 

* À deambulação sugere um jogo de realidade/ * Encontros com o fantasma de Pessoa propor- 
irrealidade: itinerários reais definidos versus cionam discussões de indole filosófica, literá- 
recriações labirínticas e simbólicas da cidade. ria, existencialista... 

* Revisitação da própria obra de Ricardo Reis. 


INTERTEXTUALIDADE: JOSÉ SARAMAGO, 


LEITOR DE LUÍS DE CAMÕES, CESÁRIO VERDE 
E FERNANDO PESSOA 


* Evocação, mais ou menos explícita, da lírica e épica camonianas, da poética de 
Cesário Verde (sobretudo de O Sentimento dum Ocidental) e do universo literário 
pessoano (ortónimo, heterónimo e semi-heterónimo). 


e Intertextualidade recorrente através de: imitação criativa, alusão, paráfrase e 
paródia. 


